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A c a b a  d e  a p a r e c e r  l a  e s ta d ís t ic a  

d e  la  D ir e c c ió n  d e  A d u a n a s  q u e  c o n ­
tie n e  la s  c i f r a s  d e l c o m e rc io  e x t e ­
r io r  d e  E s p a ñ a  e n  1 '>10, c o m p a ra d a s  
e n  lo s  d o s a ñ o s  a n te r io r e s .

L a  im p o rta c ió n , q u e  e n  1' )̂!.  ̂ fu e  
d e  623 m illo n es, s u b e  en  1.0S7, 
p o r  h a b e r s e  e le v a d o  la  d e  p r im e ra s  
m a te r ia s , s u b s ta n c ia s  a lim e n tic ia s  y  
a r t íc u lo s  fa b r ic a d o s , y  la  e x p o r t a ­
c ió n , q u e  fu e  d e  1 00') m illo n e s en 
1918, a s c ie n d e  d e sp u é s  a  1 323, p o r  
h a b e r s e  e n v ia d o  a l  e x t r a n je r o  m a­
y o r  c a n tid a d  d e lo s  a r t íc u lo s  a n tes  
e x p r e s a d o s , y  e s p e c ia lm e n te  s u b s ­
ta n c ia s  a lim e n tic ia s .

S e p a r a n d o  e l  c o m e rc io  d e  m e ta ­
le s , e l  v o lu m e n  to ta l e s  d e  2 .214  en  
1919 c o n tr a  1.590  d e l a ñ o  a n te r io r . 
A n te s  d e  l a  g u e r r a ,  en  19 13 , fu e  d e 
2 363-

L a  g u e r r a  e u r o p e á  p ro d u jo  u n a  
h o n d a  p e r tu r b a c ió n  eft e l  m o v im ie n ­
to  d e l c o m e rc io  e x te r io r .  L a  c a m p a ­
ñ a  su b m a r in a , la s  m e d id a s  r e s tr ic t i­
v a s  d e  lo s  G o b ie r n o s  e x tr a n je r o s  
q u e  n e c e s ita b a n  d e fe n d e r  la  v id a  d e 
su s  p a ís e s , k s  c o m p ra s  h e c h a s  p or 
é s to s  p a r a  a te n d e r  a  su s  n e c e s id a ­
d es y  o tr a s  c a u s a s  s e m e ja n te s  fu e ­
ro n  lo s  p r in c ip a le s  e le m e n to s  d e  a l­
te r a c ió n  e n  la s  c i f r a s  d e  l a  b a la n z a  
com er-cial. E s p a ñ a  la s  a lte r ó  ta m ­
b ién  p o r  c o n s e c u e n c ia  d e  lo s  a n te ­
c e d e n te s  e x p u e s to s , y  s i la s  im p o r­
ta c io n e s  d e  o r o  p o r  c e r c a  d e  d o s m il 
m illo n e s d e  p e s e ta s  n o  s e  h u b ie ra n  
e fe c tu a d o  e n  e l  p e r ío d o  p r in c ip a l de 
la g u e r r a ,  l a  e x p o r ta c ió n  e s p a ñ o la  
h u b ie ra  r e s u lta d o  p ro p o rc io n a lm e n - 
te  m u y  s u p e r io r  a  ¡a  c if :  a  q u e  s e  c o ­
n o c e , e n  r e la c ió n  c o n  la s  im p o rta ­
cio n es.

P e r o ,  e n  c a m b io , h a  s o b r e v e n id o  
u n a  e x t r a o r d in a r ia  fa v o ra b iS id a d  
d e l h e c h o  d e  qu^ n u e s tro  B a n c o  de 
em isió n  p o s e a  h o y  2  448 m illo n e s d e  
p e s e ta s  e n  o r o  n a r a  g a r a n t iz a r  u n a  
c ir c u la c ió n  d e  3,930. en  u n ión  d e  los 
608 d e  p la ta  a u e  e s iá n  g u a r d a d o s  en 
la s  a r c a s  d e l B a n c o  d e  em isió n ; ta n  
f a v o r a b le  e s  e s e  v o lu m e n , q u e  en 
la s  c o m p a r a c io n e s  fid u c ia r ia s  c o n  e l 
m e ta l a m a r illo  r e s u lta  E s p a ñ a  e l  s e ­
g u n d o  p a ís  en  )a  p ro p o rc io n a lid a d  
d e  g a r a n t ía  m e tá lic a .

V ie n d o  la s  su m a s  to ta le s  d e l c o ­
m e r c io  e x t e r io r  e n  l ') 1 9 , s e  d e d u ce  
q u e  la  r e s t r ic c ió n  s o b r e v e n id a  e l 
a'no a n te r io r  ^ d esap areció  en  g r a n  
p a r te  p a r a  d e ja r  p a s o  a  u n  c o m ie n ­
zo  d e  re s ta b le c im ie n to  q u e  i r á  a cen - 
t i  á n d o s e  c o n fo r m e  tr a n s c u r r a n  lo s  
d ía s . A h o r a  b ien ; e s te  r e s t a b le c i­
m iento y  e s ta  v u e lt a  a  la  n o rm a lid a d  
no s e rá n  m u y  fa v o r a b le s  p a r a  n o s­
o tro s, jío rq u e  a l  p r o d u c ir  m á s  los 
re sta n te s  p a ’s e s  q u e  e r a n  c o m p ra ­
d o re s  un n u e s tro  m e r c a d o , s e  re s-  
u i n g i f a  la  e x p o rta c ió n  e^^pañola, a l 
m ism o tie m p o  q u e  a c r e c e i á  la  im ­
p o rta c ió n  d e  m a te r ia s  p r iiile r a s  y  
a n íc u lo s  fa b r ic a d o s  e sp e c ia lm e n te .

H i c a m b io  in te r n a c io n a l v a  d ic ie n ­
d o y a  c u á l  e s  e l  m o v im ie n to  d e  la  
b a la n z a  e c o n ó m ic a  en  l a  c u a l to m a  
p a r t e  m u y  e s p e c ia l  !a  b a la n z a  d el 
c o m e r c io  e x te r io r .  H o y  la  p e s e ta  
p ie r d e  c o n  r e la c ió n  a  la  m o n ed a  d e 
io s  p a ís e s  n e u tr a le s  v  d e  a lg ú n  b e l i ­
g e r a n te  c o m o  lo s  E s ta d o s  U n id o s.

N o  h a y  t o d a v ía  b a s e  b a s ta n te  p a ­
r e  dedu cir, c u á l  s e r á  e l  p r o c e s o  d e  
n u e s tro  c o m e rc io  e n  1920; p e r o  a  
es te  r e s p e c to  n o  h a y  q u e  d e c ir  ni 
au e  p e n s a r  o tr a  c o s a , sin o  q u e  c o n ­
form e v a y a n  lo s  p a ís e s  r e s ta b le c ie n ­
do s u  e q u ilib rio , ir á  a  l a  v e z  r e s t a ­
b le c ié n d o se  e l d e  n u e s tro  c o m e rc io , 
y  lo  q u e h a c e  fa l t a  e s  «que e n  lo  fa -  
tu ro  n u estro s p ro d u c to s  s e a n  fá c i l ­
m en te ad q u irid o s p o r  e l  e x tr a n je r o  
p a r a  q u e la  e x p o rta c ió n  e s p a ñ o la  no 
d e c a ig a .

Las fiestas de Valencia
(P O R  TU L ÉG R A FO )

B ip fs l tf íó n  d a  B e lla s  A rle » ,—O U p a ro  
o e  tr&Qas

VALENCIA 26. — Con extraordinaria 
principio los festejos

•k once de la mañana se inauguró el
sabado en el palacio municipal la Exposi­
ción de Beüas Artes.

El alcalde regibió en el vestíbu'o al go- 
pernador civil, al capitán general y demás 
invitados al acto. Después de recorrer con 
los visitantes los salones, pronunció un 
aiscurso. en el que ensalzó las artes v a los 
ariistas valencianos.

La banda municipal amenizó el acto. 
?<>*■ Ja mañana, en las barriada: 

|JOndtí se celebran los festejos populares 
«ubo disparo de tracas y volteo de c»m 
panas.
II muchísimos l o i  forasteros que han 
‘«gado para asistir a la semana taurina, 
que emptzari húy.
U U im i p r u s b a  da! o o n e u p ^ o  h íp lo o .-  

L a  r e in e ta  m lliU p
Va l e n c ia  2S.— las ocho de la no

che terminó el sábado la última prueba 
del concurso hípico- 

Acudió numerosa concurrencia. Los 
premios eran las copas donadas.
_ Se habían inscripto 34 caballos, presen­

tándose solamente 30.
Ganó la copa del Rey el caballo «Lau­

na»; la de la Infanta Isabel, «Calamita»; la 
del capitán general, «Diestro»; la del go­
bernador civil, «Boquerón»; la de la Dipu­
tación, «Alí»; la del Ayuntamiento. «Fe- 
poscm>>; la del Ateneo Mercantil, «Barro­
te»; la de la Cámara de Comercio, «Caín»; 
la de la Cámara de la Propiedad, «Madi- 
rán», y la de la Real Maestranza, «Nu­
dillo».

A continuación se jugó la despedida, 
para caballos que no hayan ganado" nin­
gún premio en metálico.

Ganaron «Rebajante» y «Vejestorio».
El desfile fue brillantísimo.
A las nueve de la noche se celebró la re­

treta militar, que recorrió las principales 
calles de la capital.

Una muchedumbre invadió las calles y, 
contempló las carrozas alegóricas de gru­
pos representando hechos, históricos.

Llamaron la atención dos carrozas: una 
que representaba un buque, y la otra los 
escudos de Valencia y España.

Los trenes llegan atestados de viajeros, y 
la animación es extraordinaria.

S an  S eb astián
(POR telégrafo)

L le g a d a  d e  r o í  R e y e s .—F ie s t a  d e  c a r i ­
d a d .—A S a n ta n d e r .—El R ey  a  P a m ­
p lo n a .—O tr a s  n o tic ia s .
SAN SEBASTIAN 26.—Los Reyes, 

acompañados de las duquesas de San Car­
los y Santoña y de los marqueses de Via- 
na y  Bendaña, llegaron a Hendaya, siendo 
recibidos por el director de Seguridad, go­
bernador civil, jefe de la Guardia civil, el 
alcalde de Irún, los diputados provinciales 
Satrústegui y Bruneta y por los jefes de 
los miqueletes.

Desde Hendaya continuaron el viaje en 
automóvil, llegando a Miramar a las siete 
de la mañana.

En el Hotel Cristina, y organizada por 
las damas de la aristocracia, se ha celebra­
do esta tarde una fiesta de Caridad a bene- 
ílcio de las niñas ciegas del Asilo de San 
Rafael.

A la fiesta asistieron los Reyes y la Rei­
na Cristina.

Salieron en automóvil para Santander, 
la Reina Victoria y el Príncipe de Astu­
rias.

Los Infantes hicieron el viaje en tren 
especial por la línea de la costa.

Ha marchado a Pamplona el Rey Don 
Alfonso para presidir la" sesión de clausura 
del Congreso de Estudios Vascos.

Llegó el Sr. Aguirre Carcer, jefe de! ga­
binete diplomático del Ministerio de Fran­
cia; el 27 llegará a esta capital el delegado 
por Italia a la Conferencia de la Paz, se­
ñor Tittoni.

A causa de! mal estado del mar, han 
suspendido las regatas que estaban anun­
ciadas y que debían verificarse ayer, la 
primera prueba para la copa del Cluo Can­
tábrico.

Con motivo del santo de la Reina Cris­
tina, la Caja Municipal de Ahorros ha re­
partido 2.ÜOO raciones para los pobres.

EN L A C O R U Ñ *

El Éje del loiai Oio feiDanlo
ÍPOR TELÉGRAFO)

LA CORLÑA 26.—En el tren rápido, 
que vino con hora y media de retraso, lle­
gó el sábado el Infante Don Fernando.

Desde el límite de la provincia le acom­
pañaban el conde de Maceda, el capitán 
general y el gobernador interino.

Las demás autoridades, con nutridas 
representaciones del elemento militar y de 
las Corporaciones y Sociedades civiles, es­
peraban en la estación, en cuyo andán se 
habían tendido alfombras blancas.

Por encargo del Infante, no acudió fuer­
za militar a tributarle honores.

En la misma estación celebróse la pre­
sentación de las autoridades y represen­
tantes.

El alcalde, que es republicano, saludó a 
Su Alteza, diciéndoleque podíaentrarenLa 
Coruña con la certeza de que todo el pue­
blo había de recibirle con el respeto y el 
cariño con que recibió siempre alas per­
sonas Reales, y rogó al Infante fuese intér­
prete de estas manifestaciones ante el 
Rey.

Por último, invitó a Su Alteza a que se 
detuviera algunas horas én la capital.

El látante, agradeciendo la invitación, 
no pudo aceptarla por el compromiso de 
hallarse en Santiago.

Seguidamente marchó Su Alteza a fo­
rre Meirás, donde.le recibieron la condesa 
de Pardo Bazán, el conde de Torre Cela y 
el general Cavalcanti. •

En aquel momento se arrió en la Torre 
el pabellón de la casa, izándose el de Cas­
tilla.

Poco después sirvióse un espléndido ban­
quete.

A la derecha de Su Alteza sentáronse las 
marquesas de Espeja y Cavalcanti, y en­
frente, la eximia escritora, cuyos lados ocu- 
)aban el capitán general y el conde de Ce- 
a. Los demás comensales eran los condes 

de Torra Cela, el general Cavalcanti, las 
señoritas Rus, Quiroga y Pardo Bazán, los 
'obernadorcs civil y militar, el marqués de 
£í,pc¡a y los ayudantes del Infante. L'na 
orquesta amenizó la comida.

A las cinco de la tarde, después de reci­
bir los cumplimientos de distinguidas fa­
milias 5iue.acudieron a saludarle, marchó 
Su Alteza en «auto», con el conde de Ma­
ceda, a Santiago.

En otro coche iba el capitán general.

La guerra en Polonia
(POR TELÉGRAKO)

L a  c o m a n d a n ta  G e o r e z  y  f u s  h u e s te s  
p H s io n e rs s

VARSOVIA 26.—La comandante Wan­
da Georcz, que, como ya se sabe, estaba 
al trente de 300 mujeres soldados, cayó 
prisionera en poder de los bolcheviques 
cerca del Vilna.

Estas mujeres sostenían la , defensa en 
ocho millas al frente al sudeste de Vilna.

Durante las maniobras, que dieron por 
resultado la toma de la ciudad, estas mu­
jeres soldados se negaron a obedecer la or­
den de retirada, quedaron aisladas y la ca­
ballería bolchevique las cercó y las hizo 
prisioneras.

Se ignora todavía qué ha podido ser de 
ellas.

L a  p e t lo ió n  d e  a rm is t ic io
P.\RIS (Torre Eiffel) 26.—El ministro 

de Estado polaco envió el día 22 un radio­
grama al comisario del pueblo ruso en 
Estado Chicherín, en el cual decía lo si­
guiente:

«El Gobierno polaco desearía dar tregua 
cuanto antes a toda nueva efusión de san­
gre, en vista de lo cual propone al Gobier­
no de los Soviets la  inmediata suspensión 
de las hostilidades en todo el frente.»

Añade la nota que se empiecen las ne­
gociaciones de paz entre los delegados mi­
litares de ambos países y señala un plazo, 
que terminaba el día 23, a las tres de la 
tarde, para recibir la contestación rusa.

Otra nota, idéntica a esta, envió el jefe 
supremo de los Ejércitos polacos al gene­
ral que dirige las operaciones del Ejército 
rojo.
L a  C<biflai*<a b o le h a v iq u s  e n t r a  e n  

A u su a to w o
PARIS 26.—En el Ministerio de Estado 

se recibieron hoy noticias de que la Caba­
llería bolchevique había' entrado en Au- 
gustowó y que continuaba avanzando al 
Oeste, en dirección a Lyck, en la Prusia 
oriental.
L o s  o b r e r a s  a le m a n e s  e i t á n  e n  a lm a  

y « id a  e o n  la s  t r o p a s  d e  T ro s tk y
PARIS 26.— Le Petlt Parisién publica un 

despacho de Berlín, que dice;
«La opinión pública alemana sigue con 

apasionado interés las perif)ecias de la lu­
cha polacobolcheviquista.

A pesar de hallarse la caballería rusa en 
Augustovvo y Suwaki, o sea a-proximidad 
de la frontera, se tiene en Alemania abso­
luta seguridad de que las fuerzas rusas no 
penetrarían en la Prusia Oriental.

Los obreros alemanes siguen esa lucha 
con absoluta calma, y, a juzgar por las 
conversaciones callejeras, las victorias ru­
sas excitan, sobre todo, el sentimiento so­
cial de los obreros,

El incidente ocurridp en Dantzig, inci­
dente en el que ios estibadores alemanes 
se negaron con amenazas de huelga inme­
diata a descargar un barco que traía mate­
ria! de guerra destinado a Polonia, de­
muestra muy a las claras que la oninión 
pública alemana está en alma y vida con 
las tropas de Trotsky.»
L o a  E s ta d o s  U n id o s  t r a t a n  d e a u x ilia r  

a  P o lo n ia
VARSOVIA 26.—Ante la proximidad 

del peligro, Polonia se vuelve hacia Amé­
rica, y le pide auxilio.

Hoy se ha sabido oficialmente que el 
Gobierno polaco recibió una comunica­
ción del departamento de Estado, en 
Washington, en la que se decía que los Es­
tados Unidos pedían a Checoeslovaquia 
que dejase libre el tránsito por su territo­
rio de las municiones y provisiones con­
signadas al ejército polaco, y que esiaban 
allí detenidas desde hace un mes.
, Si se negase el Estado checoeslovaco a 
acceder a esta demanda, los Estados Uni­
dos tomarían represalias contra él.

Se considera esto -aquí como_ verídico 
sobre todo desde que I lugo Gibsoh, ex em • 
bajador americano en Varsovia, y ahora 
adjunto en la Secretaría de Estado, cable­
grafió que se^abía producido en América 
un gran cambio favorable a Polonia, en 
vista de la gran amenaza producida por la 
apro.ximación del terror rojo.

No se sabe si los Estados Unidos podrán 
hacer algo más que obligar a los checos a 
que permitan el paso por su territorio de 
las municiones de que tan necesitados es­
tán los polacos.

Pero aunque sólo fuese factible esto, se­
ría de una importancia considerable, por­
que quizá permitiese al Estado Mayor for­
tificarse defensivamente.

En los Centros diplomáticos se discute 
y comenta mucho la indicada actitud de 
los Estados Unidos, y no pocos se pregun­
tan sí eso no se coíisiderará como una in­
tervención americaná en la política britá­
nica.
A lem an ia  in s i s te  e n  q u e  s e  ia  a u lo r io e  

p a r a  r e f o r z a r  s u s  f r o n te r a s
PARIS 26.—La presencia de los rusos 

en el distrito de los lagos masurianos, don­
de el mariscal Hindenburg les ganó una 
victoria decisiva en 1914, causa extraordi­
naria inquietud en la Wilhelmstrasse, no 
obstántelas seguridades que ha dado Chi- 
cherin a Víctor K.opp, representante del 
Gobierno de los Soviets en Berlín, de que 
el ejército rojo respetaría el territorio ger­
mano si Alemania permanecía neutral.

Hcrr Simons reiteró .su petición.' dé que 
se-concediese inmediatamente el.óportúno 
)ermiso para poder enviar tropa,s dé la 
leichswehr a reforzar la frontera.

También pidió que se le asegurase de 
un modo indudable que el material de 
guerra que Alemania na entregado a los 
aliados, conforme a lo convenido en el 
Tratado de Paz, no se enviará a Polonia. 

in te r v e n s i6 n  d e s m e n t id »  
LONDRES 26.—Dicen de Washington

al M orning Post que hay pocas probabili­
dades de que los Estados Unidos presten 
una ayuda militar cualquiera a Polonia.

Según la legislación actual, el presiden­
te V/ilson goza de derechos militares mal 
definidos, y en el caso presente no podrá 
obrar sin el consentimiento de! Congreso, 
el cual no parece dlspueesto a aprobar tal 
expedición.

UNA PED R AD A

U a  el lapii geinal iiilsliicla
(POR TELÉGRAFO)

SANLUCAR 26.—Cuando pasaba por 
una carretera de las cercanías de essa ciu­
dad el automóvil del capitán-general de la 
región, general Arizón, un zagal arro ó 
una piedra sobre el vehículo, rompiendo 
el cristal de parabrisas.
, Los pedazos de cristal hirieron al chauf­

feur, que es-un sargento de ingenieros, re­
sultando ilesos los demás ocupantes del 
automóvil.

El zagal fue detenido.

B a r c e l ona
(POR TEI-ÉGRAFO)

G ra v e  c o l ia iá n .—¿lU lu erto s  y  h e r id o s ?  
S iie n o to  d e l  g o b e r n a d o r .—Un e n c a r -  
gad^t a g r e d id o  a  t i r o s .—Un g u a rd ia  
d e  S e g u r id a d  a g r e d id o  a  n a v a jsz o a . 
¿ O tr a  v» a  e t  io sk > o u t7 —0 < r a s  notl* 
o ia s .

_ BARCELONA 26.—Al recibir a los pe­
riodistas el gobernador, les manifestó que 
en la fábrica de vidrios de Solé y Dome- 
nech, sita en la carretera de Orta, había 
ocurrido una colisión entre obreros sindi­
calistas y no sindicados, resultando de la 
colisión un muerto y un herido.

En. vista de este informe, los periodistas 
se dedicaron a buscar más datos del suce­
so, pero en ningún Centro oficial lograron 
confirmar la noticia. '

Por fin se ha sabido que en la citada 
fábrica de Solé y Domenech, donde, en 
efecto, hubo hace días "Una colisión entre 
obreros sindicalistas y sin sindicar, se ha­
bía dispuesto que una pareja de la Guar­
dia civil permaneciese custodiando el edi­
ficio para evitar nueva agresión de los sin­
dicalistas.

Estos guardias vieron que por la calle 
de Estébanez venía un grupo, de unos 
ocho o diez hombres, que se dirigía a la 
fábrica.

A la pareja se le hizo sospechoso el gru­
po y se dirigió hacia los que le consti-. 
tuian.

Entonces los sospechosos se dividieron 
en dos grupos, de los cuales uno se puso 
en fuga.

De los obreros que huían, uno se volvió 
y disparó varias veces contra los guardias, 
y éstos contestaron con los raausers, su­
poniendo—dice la versión oficial última— 
que algunos van heridos, por los rastros 
de sangre dejados al huir.

Posteriormente, la Guardia <5vil, detu­
vo a dos sujetos, llamados José Castillo y 
Vicente Campillo, quienes, al ser sorpren­
didos, arrojaron al suelo varios carnets en- 
blanco del Sindicato Unico.

Se crée que estos dos individuos forma­
ban parte del gupo que tiroteó a la Guar­
dia civil en la fábrica de Solé.

Para instruir esta sumaria se ha nombra­
do juez a un olicial del 21 tercio de la 
Guardia civil.

Como el gobernador no ha recibido ano­
che a los periodistas, se supone que lo ha 
hecho para no ser interrogado sobre este 
suceso, ya que por la mañana tuvo la in-, 
genuidad de decir, que resultó un muerto 
y un herido, lo que no han querido corro­
borar las demás a-jtoridades.

A la una de \s tarde, en la calle de Vol- 
taire, de la barriada de Gracia, algunos 
individuos hicieron varios disparos contra 
Juan Casanova Llovera, encargado de 
una fábrica de gomas de la viuda de Mar- 
cent.

Resultó con dos heridas gravísimas en 
la cabeza y en el pecho.

Su estado es desesperado.
Se le condujo al dispensario de Gracia 

y después a  la clínica de urgencia.
La Policía detuvo a los pocos momen­

tos al presunto autor del alentado, llama­
do Juan Bicells Ferrer, que estuvo ya pre­
so por sus ideas e.-caltadas, y que en el 
mes de marzo último fue puesto en li­
bertad por el gobernador civil, Sr. Maes­
tre.

Se le ocupó una pistola con dos cápsu­
las descargadas.

Con motivo de este suceso, han visitado 
al gobernador los maestros y encargados 
de la fábrica de la viuda de Marcent, para 
manifestarle que en vista de que las auto­
ridades no daban a los ciudadanos la de­
bida defensa, en lo sucesivo defenderán su 
vida por los mismos procedimientos que 
contra ellos se emplean.

Estos encargados pertenecían al Sindicato 
Unico, pero en vista de las contiendas, de 
éstos y los patronos de la fábrica, volvie­
ron a separarse del Sindicato y permanecer 
neutrales, atribuyéndose a <?sca aptitud la 
agresión de que ha sido objeto el encarga­
do de taller Juan Casanova, el cual había 
recibido varios anónimos, así como sus 
compañeros.

En la calle del Arco del Teatro fue agre 
dido con arma blanca, por un individuo 
que huyó, el guardia de Seguridad .María 
no Bueno.

Esta agresión no es debida a cuestiones 
sociales, sino que se atribuye a la gente 
maleante que abunda por aquellos lu­
gares.

Mariano Bueno tiene treinta y ocho 
años, soltero. Estaba franco de servicio, 
y pcrnoctj en el hotel ds Emigrantes.

El herido fue trasladado por un guardia 
a la Casa de Socorro del distrito de Bar- 
berá, en la que los médicos le apreciaron 
una herida de arma blanca en a región 
intraescapular.

Fue conducido en una camilla al hos­
pital de Santa Cruz.

En breve, se verificará una reunión en 
la Federación Patronal, para tratar de la 
frecuencia con que se repiten los atenta­
dos, diciéndose que muchos de sus asocia­
dos proponen se vuelva al «lock-out», y 
añadiéndose que es posible que éste sede- 
clare en breve, considerándose como un 
ensayo para ello el «lock-out» declarado 
en Tarrasa.

Entre los elementos patronales de Ta­
rrasa no ha satisfecho la actuación del 
gobernador, mostrándose muy disgusta­
dos.

Se cree que el lunes no se abrirán las 
fábricas, y que, en el caso de que se abran, 
no acudirán los obreros.

El Juzgado especial que instruye el pro­
ceso por los atentados sociales ha decreta­
do el procesamiento de Baldomercf Martí­
nez y Domingo Font, presuntos autores 
del atentado contra el patrono D. Andrés 
Pons.

Respecto al asesinato de Bravo, Portillo 
aún no se ha confirmado el auto de pro­
cesamiento de Progreso Ródenas y de 
Pascua! Pérez, que, según parece, resul­
tan ser los autores del crimen.

[I m m m  del PAíifiCQ

¿Nueva guerra?
(POS TELÉGRAFO)

U a a s a i tp ,  s i e t e  m u e r to s  y v a r io s  
h e r id o s

SANTIAGO DE CHILE 26. — Conti­
núan las manifestaciones belicosas a la sa­
lida de las tropas para reforzar la frontera 
del Norte.

Varios oradores arengaron a la multitud, 
diciendo que Chile deoe liquidar inmedia­
tamente la cuestión del Pacífico, anexio­
nándose simplemente Tacna y Arica, tin 
hacer caso de las protestas del Perú.

La población, excitada, asaltó el Club 
de Estudiantes, señalado como pacifista, 
destruyendo el mobiliario, valorado en
80.000 piastras, e hiriendo a varios estu­
diantes.

Estos organizaron una contramanifesta­
ción.

Entonces se produjeron gravísimos tu­
multos, en los que fueron muertos un es­
tudiante y seis personas más, y otras mu­
chas heridas gravemente.
L a  c p in id a  p ú b lic a  p e r u a n a  p e r m a n e o e  

tr a n q u i la
BUENOS AIRES 26.—El Gobierno pe­

ruano acaba de reconocer al nuevo Gobier­
no de Bolivia.

La opinión pública y la de los círculos 
políticos no demuestran ninguna inquie­
tud ante los preparativos militares realiza­
dos por Chile.

B otiv ia  a s e g u r a  e s  m uy a m ig a  
d e  C liile

SAN ríA G O  DE CHILE 26. -El cónsul 
de Bolivia en Valparaíso ha recibido un 
telegrama de su Gobierno declarando que 
las noticias publicadas por la Prensa qx.- 
tranjera son falsas y desprovistas de fun­
damento cuando afirman que el Gobierno 
boliviano se halla én situación tirante con 
el de Chile, y. que sus relaciones no son 
n^da amistosas.

«Bolivia—dice el telegrama del Gobier­
no, rogando que lo haga público—desea 
estrechar la amistad existente con Chile y 
con otras Repúblicas de América.»
El G o b ie rn o  r e v o lu c io n a r io  r e s p e t a r á  

lo s  c o n v e n io s  in te rn a c io n a le s
SANTIAGO DE CHILE 28.—El repre­

sentante de Chile en La Paz anuncia que 
el Gobierno revolucionario ha declarado 
que mantendrá todos los Convenios inter­
nacionales, y que en breve convocará una 
Convención para la elección de Presi­
dente.

eeos D€ soeieDAD
H o y ,  festividad de Santa Ana, caiebrarou 

KUt» alas, entre otras distinguidas dtmas, 
las siguientes:

Duquesas de Mdiinaod'ii, Sotomayor y 
viuda de Riánsares.

Marquesas de Viil&brágima, Norte, Oli­
das de Montbuy, Atarte, Casa Madrid, (ba­
rra, Villamediana, VillaurrutisT AraoeDa, 
Barbotes, Torre Viílanueva, Santa María, 
Villa Antonia, Romero Toro y Ugena.

Condesas de Casa Vaienoia, Alfuonte y 
CasUlleja de Guzmán.

Vizcondesa viuda de Ayala.
Señoras de üoyoneche, Lópsa USriga, 

MoEtojo, Polo de Bsrnabé, Ssfljpjrúa (aon 
Javier), Matos (D. Leopoldo), Botella, Suá' 
rez I lOián, Biitstamante, Melgares, viuda de 
üsicia Alix, Barranco y Laboyen, y

Señoritas de Santos y Cía, S»nto» Suárez, 
Luque y Mailonado, Icaza, SPiqprúai, Rá- 
bago CÁaani, Chávarri, Sáuchez Tirado y 
Francos.

Los enviamos.felicidades.
m * •

Marla Viotoria <V»jonaTrepóte, l a  bellisi 
ma damita de ¡a ari¡>locraoia madrileña que 
hace aproxiinadsm9nt>í un año C3Dlr«jO 
m a l r i m o D i o  con.el joven y  acaudalada in< 
gjniero francés M. Jsan Castanet, ac»ba de 
dar a luz, en su casa de Burdeos, u q  robus­
to y hermosísimo niáu, que d^sde a h o r a  
oouiribuiréi a aumentar iaalegrii de aquel 
hcgjr feliz y venturoso.

Al recién nacido le han sido impuestos 
los nombres de R>bert Adriano Andre.

Los señores de Cistanet eitán recibiendo 
estos di«a muchísimas feMctt»ciones de sus 
amistados de Francia y  i£»paña. A ellas uni 
mos muy sinceramente la nuestra.

C lau d io  LARCHER

D E S D E  BILBAO

k yp FmÉliirps
(POH TELÉGRAFO)

A s r e s io n e s  y h e r id o s
BILBAO 26.—El conflicto obrero sigue 

en el mismo estado.
El sábado continuó la paralización com­

pleta en muelles, fábricas y obras de cons­
trucción .

En los talleres y diques de Euskalduna, 
dcndo figuran cerca de 5.600 obreros, con­
tinúan trabajando a pesar de la huelga.

F.l sábado por l.i mañana, cuando los 
obreros de dicha factoría se diri ĵían al tra­
bajo, fueron tiroteados.

kl primer encuentro ocurrió en el barrio 
de Basurto. cruzándose vafios disparos sin 
consecuencias.

Poco después, en el bnrrio de Inclanchu, 
fue agredido otro grupo, sin qUe ocurrie­
ran desgracias.

Finalmente, en eíbarrio de Olaveaga las. 
mjjercs de los huelguistas agredieron a ti­
ros a otro grupo que iba al trabajo. Las 
agresoras se hallaban apostadas en la vía 
del ferrocarril a Santander: dispararon las., 
armas a quemarropa, dándose después a 
la fuga.

De esta refriega resultaron heridos An­
drés Carachaga, grave, de un balazo en el 
pecho; Manuel del Campo, con dos bala­
zos; Joaquín Zuluaga, con la pierna atra­
vesada.

Todos son obreros de la Euskalduna; 
ingresaron en el ¿lospital..

El gerente de la Compañía Hamburgue­
sa solicitó de la Casa del Pueblo se le die­
ra una cuadrilla de obreros para cargar el 
vapor Qaermor que debe marchar a Bue­
nos Aires, ¿legando los grandes pCTjuicios 
que se causarían a los viajeros.

El Comité de huelga accedió a la peti­
ción, enviando 20 obreros que se hallan 
trabajando en el muelle.

Como en los días anteriores, los paseos 
las calles están concurridísimos.
Los obreros huelguistas circulan en gru­

pos en actitud parílica.
El Comité de huelga, cumpliendo el 

acuerdo adoptado anteayer, sigue envian­
do cuadrillas de obreros para mantener ei 
fuego en los hornos.
S e  s u s p e n d e  e l  t r a b a jo  e n  E u sk a ld u n a
- BILBAO 26.—En .vista de la doble agre- 

.íión de que han sido objeto los obreros de 
Euskalduna, la Empresa ha fijado en la 
factoría el siguiente aviso:
K |«Ante los atropellos y coacciones de que 
han sido víctimas los oBreros de esta fac­
toría a la entrada y salida del trabajo por 
parle del elemento huelguista ajeno a esta 
Compañía, y con el fin de no exponer a 
aquéllos a nuevos atropellos, ha acordado 
suspender el trabajo en sus talleres hasta 
que se restablezca la normalidad.»

A consecuencia, esta tarde han parado 
los trabajadores dcl dique, con lo que se 
aumenta en 5.0w0fl número de loS obre­
ros que huelgan.

Im p re s ió n  o p l im ls t t
BILBAO 26.—Se han veriticado nuevas 

reuniones parciales entre ios patronos.
Renace y domina la impresión de que el 

conflicto podrá solucionarse rápidamente.
O tr a s  h u e lg a s  r e s u e l t a s

BILBAO 2(3-—Se han solucionado, al 
cabo de dos meses, la huega que mante­
nían los tablajeros por diferencias con el 
Ayuntamiento, y que determinó la instala­
ción de mesas de despacho por cuenta dcl 
MMnicipio.

Los tablajeros vuelven a su tarea, se en­
cargan del sacrilicio y de la venta de reses 
y abonará el Ayuntamiento la mitad do la- 
cantidad el tiempo que ha estado mnnici- 
palizado el servicio.

El director do los tranvías ha recibido 
del Consejo, que se halla en Bruselas, con­
testación favorable para que acepte las pe­
ticiones de los tranviarios.

Notificados éstos, han retirado el oficio 
en que anunciaban la huelga para ma­
ñana.  ̂ .

Se les concede una peseta de aumento, 
tres días de descanso al mes y  abono dcl 
jornal integro en caso de accidente del tra- 
t)a o.

^os practicantes del hospital se han .di­
rigido a la Junta, anunciando que se de­
clararán en huelga (salvo la guardia para 
enfermos graves) si no se les sube a 10 pe­
setas el sueldo diario.

Protesta contra un alcalde
(P O R  TELKGR-VFO)

V e c in d a r io  a m o tin a d o .—1.» G u a rd ia  c i­
vil e s  v i to r e a d a  y s e  r e t i r a . —D iligen» 
o ía s  d a l  ,¡luagAdo
LCIJA 2H.---AI rcgccsar de Scvillíi U C o ­

misión de Luísiana. que fue a prote.Miif 
ante el gobernador de la conducta arbitra­
ria del alcalde en la tasa de,t trigo y repar­
to de déficit, el alcalde procedió a la de­
tención del vecino de Reyes, oficial del 
Ayuntamiento, declarándole cesante por 
suponérsele promotor de la protesta del ve­
cindario.

La gente se amotinó, prorrumpiendo en 
insultos contra el alcalde, y cercando el 
domicilio de c.fle.

Requerido el auxilio de la Guardia ci­
vil. al presentarse ésta fue vitoreada por el 
pueblo entero, retirándose los guardias 
tranquilamente al enterarse del origen de 
los sucesos.

Témense mayores disturbios si el go« 
bernador no adopta decisiones radicales 
contra el proceder del alcalde.

FO LLETIN

UN ñMOR DE ZñR
EN CUARTA PLAN*

Ayuntamiento de Madrid
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(PO R TET.tíGRAFO)
L a s  h u B 'g a s « n  Z a ra g o z a

ZARAGOZA. 26.—En EpÜa, * conse- 
cuencia del despido de unos obreros cu 
la fábrica de electricidad, se cometieron 
actos de sabotaje en las líneas eléctricas. 
Se teme que hagan causa coniún con los 
electricistas los obreros «süCareros y los 
campesinos. >

Se ha concetitcsJo la Beuertiériía.
Los ferroviarios del. Mediodía han acot- 

dado dar su conrormid&d para la fusión 
déla  Federación ferroviaria con el Sindi­
cato de transportes.

Este se ha dirigido a la Compañía de 
tranvías, pidiéndole que despicfa a los 
«breros no asociados que pertenecen al So­
matén.

Caso de que no acceda la Compañía se 
declarará la huelga.

D ia o re p a n o ia  e n i r e  a u io r id a d e s
JEREZ 26-—El gobernador ordenó al 

^calde la%apertura del Centro obrero sin- 
»^Ícdista, y como el alcalde tratase de di­
suadirlo, le exigió el cUmoIimiento de di­
cha orden. ‘

En el acto dimitió la autoridad munici­
pal, secundando su actitud todos ios te­
nientes de alcalde y los concejales, inclu- 
-so los republicajios y socialistas, interpre­
tando así la indignación del vecindario.

El gobernador ha enviado un delegado 
para que proceda a la apertura del Centro 
.sindicalista^ pero el delegado retrasa el 
cumplimiento de la orden ante la situa­
ción en que se han colocado todos los elc- 
mentos.de Jerez, que se proponen cerrar 
los corriercios y reunirse en un mitin para 
prote'jtar contra la orden'gubernativa, que 
parece amparar el sindicalismo.

Pstictonas aceptadas 
.SEVILLA 26i—Los patronos ' silleros 

lian aceptado las basesaue presentaron los 
obretos solicitando el aumento de un 2 ^ 
pos 100 en los jornales.

Una. comisión de húelguislaS eleciroaa- 
Mstas. Ita pedido al alcalde• accidental que 
se interese cerca dcl gobernaáor para que 
se ponga en libeitad a los obreros dete­nidos.

El alcaldet)i'reció complacerles si cesa­
ban las coft'cciones y los actos de sabolaie 
que se vienen cometiendo. .

Les ooo¡r.eros;de Va’encia 
VALENCIA 26.—El gobernador, envis­

ta de la actitud dei Sindicato de la Ali­
mentación planteando la huelga, llamo ai 
jefe de S«uridad y al comisario de Poli­
cía, accrdando la adopción de medidas 
para evitar coacciones y asegurar la nor- 
juaJ^dad del servicio.

La huelga es de cocincfOs y no comple­
ta, pues muchos peiTon'os han firmado las 
bases, y otros han sustituido a los huel­
guistas coa esquiroles.

Sólo ha permanecido cerrado el café. 
Suizo., donde fue colocada una bomba.

En el puente del crucero A w eroff, que 
tomó parte activa en el bombardeo, hallé- 
base e Rey de (írccia, quien no abando­
nó aquel puesto m.ientras duró la ooei^- 
cion. ^

Un destaciíhento desembarró éA \ás in- 
rawiacipr.cs de Cheríéñ-, marchando sp- 
bre ffi.ta ciudad ^ poniendo en fuga a dos 
baullones enemigos, que opusieron débil 
resistencia y sufrieron graves pérdidas.

l anto esta ciudad como Rodosto han 
sido ocupadas por destacamento» ^He^cs, 
que restablecieron el erd^n-.

Las cab'esaí de Rúente de 1,ule Burgas 
han /Sido bombardeadas por la artillería 
«neftiiga,

'Cerca de Karagatch,-y después de una 
intensa preparación de artillería, el enemi­
go ha iniciado un ataque, siende fechaza^ 
do con grandes párdidas;

O o u p ao ió n  d »  A ndrInópoU s
!,0N‘E)RES 26.—La Agencia Reuter co­

munica t^ue las tropas griegas han ocupa­
do Andrtnópolis.

Por otra parte, un telegrama de Aúnas 
a los diarios dice que Jalter Ayar, general 
del partido nacionalista, se há replegadi) 
en Qireccién a K.irkilisse' y que el Rey Alĉ  
jandro volvería mañana a  AndrlnOpolis.

las provineias del Norte, y a las de! StSf sé 
daríaá adminístfaderes á voluntad dé 

los elecloí:éS;
t^uedarfa el páí5 fó.rqiAnas p'áfte inte- 

gráídel Iittpério británico, y en caso de 
tener que defender sus derechos contra al­
guna invasión extranjera, se encargaría de 
la defensa el Imperio.

No habría restricción en fiuanto a con­
sumos.

t ’lstef', 8 {̂ or lo menos seis condados de 
áicha provincia, quedaría facuhádo para 
optar por la Gran Bretaña o por el régi­
men que se propone a las provincias del 
Sur de Irlanda.

15 m u e r lo *  )r 2 0 0  h e r id o *  
LON'fiRRS ?6.--Se Ha féstáBlécido 

tifdéil en tíelfask.
Se teme, sin embargo, que estallen des­

órdenes en los alrededores.
En la versión oficial se dice que durante 

¡os motines de Belfast resultaron 15 muer­
tos y 200 heridos.
■ ■■■ 1'TT—■ »

idímldablc iHcSndio que lia durado más 
de.veinte horas Crt el mofeado de paños 
más importafitc de laS ndias. 

líos rnil álmáéeries diiéiCdnlp'iJtleri este 
rcado, en su totalidad indígena, Kárime

Los ti*ani9 ortes an P^ris
PARIS 26.—El Consejo general dcl Se­

na aprobó el sábado el proyecto de resca­
te por dicha Corporación de los transpor- 
te.í en comtfri.-'

sido completamente destruidos.
Las pérdidas se calculan en cinco millo­

nes de libras esterlinas como mínimo.
A media noche el incendio conlinuaba 

aiin en toda su intensidad^

Ül

VALENCIA 26.—En una reunión que 
han celebrado anoche el alcalde y repre­
sentantes de las dos partes interesadas, se 
Jian aprobado las siguientes bases para 
poner término a la huelga:

lomada de ocho horas,'descanso domi- 
■ nical, pago de horas ' extraordinarias y 
nombramiento de Corfiisioncs mixtas para 
orillar dificultades. ' •

La noticia del arreglo ha producido 
bilogaieral. ■

u-

D E S D E  BILBAO

C ontra los nacionalistas
(POR T K t, ft G R A F o) 

_;BiLHA<) 2fi.—El director dcl Banco de 
Vizcaya, Sr. Ocharán, publica en los.pe- 
miódicos^ocalcs un remitido reproducien- 
tdo su prbtesta contra los nacionalistas que 
Je incerrumpieron y apostrofaron; vrepro­
duce <n párrafo de su discurso que su,sci- 
tó el enojo de aquéllos, y que decía v dice 
así:

«El se’paratisrao no merece discutirse, 
porque no resiste ei más ligero examen. Es 
como un suicidio; no lo han defendido 
nun-ja personas cuerdas.»
'  '  termina con las siguientes frasesr 
• «No quiero hacer comentarios; someto 

el hecho al juicio público para que juzgue 
U'ftota'dc incultura de que han hecho alar 
<,tc los “separatistas. Pero he de protestar 

•cbntra lá torcida intención que pretende 
relacionar la presidencia honoraria dcl 
«Joiigteb'o. aceptada por S- i\\. gl Key de 
Ivi.páiia, uicluvendó,' daro es, Navarra, con 
el perhiisó del Sr. Camp!Ón> mi modcs 
ta conterenaa. Lamento el incidente pot
•o que pueda desprestigiar al Congreso, no
cor mí, pues no puede alcanzarme la atO'- 

.sería.»

La guerra en Oriente

:

(POR m.ftn«\rn)
Lo» ü'^Kines p«ch»zan un violento ata­

que aibanés
ROMA 26.~En \'aloha, tres columnas 

•3*lbane¡?as han atacado las posiciones ita- 
iianas.

El comlDate duró ocho horas, y, por úl­
timo, los albancses fueron rechazados con 
,;;randcs piirdidas.
Cémo SB «reelu6 la loma ti» RgdDvto

toMlPNA 26. -Seguii 'ei vomunuado 
de! gran Cuartel general, gticgo. Ja ocupa 
clon de Horioslo ;.c electuó- el dj'a 2 0  dci 
mes actual por eleincnios dci Ejército y 
de la Armada «riegos, y se dirigió la ope- 
rarióii (iosíic d  criiirero explorador K hniax.

I 1 PneiiHg.» h l i v á ,  i|r-|jlKlo r l )  |; i .» |tr r  i |p
m a t í i i i i  l i e

Cfi cariti\jád 
La ciudad de Rndüsio sc hallaba poJe- 

roiamenle (diiíticada.
Al comienzo de la opcracij^n, el K/icuux 

cruzó 1a línea formada por los criíceros 
británicos, aproximándose a unos 809 me- 
troó de la cosía, bajo el luego de la anille. 
n'Hciicmjg.í, Jin qut L iU CiUbaili.
vtria¿,

( P O R  T E L É G R A F O )
R e la to  o fic ia l d a  (a  e o n f e r e n e ia  • n t i 'e  

L loyd G e o r g e y l o s  d e le g a d o s  o b r a ­
r o s .
LONDRES 26 —Se ha publicado el si­

guiente comunicado oScial acerf» de la 
conferencia que el prirper rtliñistro celebró 
en la noche del día 23^con los delegados 
del Comité parlamentario del Congreso de 
Trade Unions, presidido porM. Thomas, 
miembro del Parlamento y secretario de 
la Unión Nacional de Ferroviarios.

expresado Comit4,fué.aéoniünií:aral 
primer minlstfo lá ^s'ólüción del Congre­
so sobt-é Va cuestión de Irlanda.

Monsieur Thomas—dice el comunica­
do—insisdó en el carácter grave que loma 
a situación irlandesa.

«Creemos—declaró—̂que la crisis actual 
se debe, en pfiñiei: lugar, a la negativa del 
Gobierno británico á reconocer las reivin­
dicaciones que Irlanda ha formulado des­
de hace mucho tiempo en favor de su au­
tonomía, y en segundo lugar, ios aconte­
cimientos que se desarrollan actualmente 
obedecen a que el Gobierno británico ha 
fracasado en.sus gestiones con los que 
hace algunos años organizaron abierta­
mente una revolución militar.

Hemos venido con un plán completo y 
concreto para que se conceda a Irltsnda el 
«home-fule» de «dominion», con el reco­
nocimiento implícito del problema que se 
presenta en Ulster.

Estoy completamente convencido de 
que nunca hubo una ocasión más favora- 
bleque la actual para hacer la paz con4r- 
landa sin .comprometer la seguridad dél 
Imperio.

El Congreso de Trades-Union opina 
que es inútil perseverar en él camino ini­
ciado por el «home-rule» que actualmente 
se discufe. si no se reconoce a irlanda co­
mo nación.»

Lloyd George preguntó entonces si creía 
que el Ulster debía colocarse fuera, de la 
comunidad irlandesa, a lo que contestó 
M. Thomas; «Sí, si esa es su voluntad.»

Lloy George preguntó:
«Si el l Istcr desea tener su Parlamento, 

¿por qué se lo niegan usiedes?»
«Porcjue—contestó Thomas—los repre­

sentantes autorizados han declarado que 
el régimen actual, con dos Parlamentos, 
como estipula su pfoyécto, no resuelve la 
cucstiüii irlandesa.

Suceda lo que suceda, el proletariado 
inglés no puoUe desinteresarse de ías diíí- 
cüitades de irlanda.

Pedirá tambií'n ufia tregua a todos los 
parfidof? irlafideses, con el tin de que des­
aparezcan los asesinatos, e insistirá cerca 
del Gobierno para que éste insista tam­
bién,»

«No hemos enviado tropas írlartdá-" 
contestó Lloy G eot^—sinS pata reprimir 
los a esioatc^. Cyanuo estos terminen, re- 
tirarcf«0 's nuestras tropas.»

Él primer ministro añadió que estaba 
dispuesto a discutir con los rapresentanttís 
autorizados de la opinión irlandesa para 
llegar a una solución del proMettta, peto 
con laá dos reservas siguiUntés':

Of* fc'.iipláremos nunca una guc- 
rr<» d« ^secesión», en el sentido americano 
de la palabra, y que nos coiihidcramos 
igualmente obligados con respecto al ion- 
dado dcl Norcsic.

MonsicUr Th"rtías contcstó;
que usted dcjea tender entre 

el pueblo irlandés e luglalerra, es el mis 
mo que el Comité irlandés tradeunionista 
quiere cstab!ecer.>?

El prunCr ministro dijo cíitoiléps;
«Estoy seéufp de ĉ Ue preparan aCürl- 

tecímienlos^ra\es que nosotros no pode­
ríos permitir que lleguen a ser una reali­
dad. Por consiguiente, suceda lo que su­
ceda, dé cnnos obrar. Es todo lo que ten­
go que aefcir.»

Abordando después la cuestión polaca, 
Mr. Thomas pidió u n , reconocimiento 
tranco del Gobierno de los Sovies. Lloyd 
George contestó; «Todo lo que nosotros 
pedimos es c{ue la paz se haga entre i‘olo- 
nia  ̂ elTjobverno de McJScú.»

I'liomas insistió entonces para saber d 
el i.iobierno inglés citaba dispuesto A en 
irar inmediatarpcnte en negociaciones con 
el Uobierno de Moscu. 

r;( rrimtiP nimi;fto detlaro ':jue iio. 
Había invitado a los representantes de 

Moscú a venir a i.ondres para discutir 
las condiciones de paz entra Polonia vKu- 
.‘.i.n, y o‘.lo crn todo.

M u i i i i e u r  I h 'j i i ia c  iii 'ii’iiiy  p a r ú l i i i n a  
p re g ü i i tu  Fí C ía e - j  tu d a  la  p o lít ic a

Las subsistencia
¡POR TELÉGKAFO)

Solfoitud da loa panaderos
SEVILLA 26.—La Asociación patronal 

ha presentado al Ayuntamiento una soli­
citud para que se le autorice a fijar en una 
jeseta el precio del pan.

De esta solicitud se dará cuenta a la Jun 
ta municipal de Subsistencias, que se re­
unirá en la sertlaíla próxima.

Dicha directiva ha acordado adeniás de­
jar a los panaderos la elaboración del páii 
transcurrido el plazo de ocho días si no se 
’es faeilitá tiarina al precio de tasa.

El precio del pan 
CARTAGENA 26.— Para resolver el 

conflicto planteado por la actitud de los 
janaderos, la Junta de Subsistencias auto­
rizó la subida de cinco cuntimos en el kilo 
del pan de familia;

Las oolas en Toledo 
TOLEDO 23.—Ante las tahonas se for­

maron largas colas, en vista de ta escasez 
del pan.

Hubo alborotos, que fueron sofocados 
muy prontt»;

En los estancos también hubo colas; pe­
ro los fumadores tuvieron que retirarse, 
porque sólo se vendían cajetillas de 85 cén­
timos.

Ei pan en Carifgena
CARTAGENA 26.—Los panaderos ha­

bían anunciado que dejarán de amasar el 
pan llamado de lujo, que venden a 95 cén­
timos, por no poder seguir expendiéndolo 
a dicho precio por el coste de las harinas.

Anoche se reunió la Junta de Subsisten­
cias para resolver el conflicto, quedando 
éonsiituída en sesión permanente.

Se convocó a los patronos, pero el pre­
sidente no acudió, alegando encontrarse 
enfermo.

El alcalde envió un médico para que cer­
tificara si era cierto, y, en caso contrario, 
ordenó al jefe de la Guardia municipal que. 
lo condujera al Ayuntamiento.

La junta ofició a los patronos para que 
en un plazo muy corto contesten si están 
dispuestos a seguir amasando el pan.

En caso contrario, el Ayuntamiento se 
incautará de las tahonas y fabricará toda 
la clase de pan.

Él abasteoirA'ento de tt'igo 
ZARAGOZA 26. -Para hoy estaba con­

vocado el Ayuntamiento en sesión extra­
ordinaria para tratar dcl abastecimiento 
de trigo.

No pudo celebrarse sesión porq’ie casi 
todos os concejales están veraneando. Se 

.censura duramente al Ayuntamiento" pof 
Su apatía.

Se ha convocado a una nueva sesión 
para hoy.

- .... ....■.«lalbgg ^ .......................
EN PAnAPlOVA

li oniiráM Sd Siliilaá
( P b f t  f f i t é t S R A F Q )

Rdi\ÍA 2 6 .—Cdn motivo de la fiesta 
onomástica, Sd Santidad ha recibido esta 
mañana a todos los cardfe'rialcff que __se en­
cuentran en Roma, concediéndoles dtí- 
diencia en su biblioteca particular.

El Pontíficice celebró misa en su capilla 
particular. -

P A R I S I A N A
CASIMO -  V A R IE T Í3

Todas las noches, en la terraia, iei úotaMe 
orquesta excéitrica

JAZZBAND WHITE ET BLACK 
eon el fAmô o y ú.nioo druonmer Pollard. 
Por la tarde, tes aristocr&tioos. Por la noche, 
termina‘<0 el especláoulo, brillante «Souper* 
tango». Todas Iss tardes y noches, gr#n éxi­
to de «El rdiaado de Eva», ravist» de Oiuna 
Sefvent y lea maestros Birrera y Midrigal.

Figurines de Cuesta- 
Servicio de ooches y automóviles. Tranvías 

números 22. 27, 3t) y 41.

L O S  G U A PO S

S U C E S O S
M u e r te  n a tu ra l

Éq é’. p&sao de Sinta Ms'ia de iaCtbeza

Dfl9 uiei giivieiile Ua
Ba una taberna de la pls^a de N'oolás Sil 

mefóa s9 encontraban Manuel Guerra Ba®; 
í i ,  de veiniinueve aSos de edad, y Felisa 
AlODáo Merino, de treinta y tres años, 

Dáspués de estar los dos tomando uarefri- 
gerio en dicho estableoimiento, le propuso 
el «i(uapo» de Manuel a tu compañera que 
podSin vivir juntos como dos «palomos» y 
poner un cuarlito donde poder pasar la vida.

l’ dlísB, que ten 1% motivos para negarse a 
compartir ooD dic'l.b sujeto las alegríw y 
sinsabores de este mundo, se regó a ello.

Entonces, ante la negativa de su amante, 
no tuvo más rf z mes qae ssc*r una navaja 
que llevaba oculta en los bolsillos de la 
americana y darle a Felisa una puñalada.

Consumado el heoho, puso pies en polvo­
rosa, pero en la câ Ue de Emuajsdores fue 
detenido, y mal lo hubiera pasado, pues el 
piítrlico que se dió cuanta dal heabo, quería 
apoderarse del criminal y gracias a 1a inter­
vención de la pareja de Seguridad, que le 
detuvo, pudo ser conducido a la comisaria 
del distrito, pasando después al Juzgado de 
guardia.

A.uxHiada por varios parroquianos que se 
encontraban en el establecimiento, fue con­
ducida Felisa a la Casa de Socorro del dls- 
t'ito, donde los médrcos de guardia recono­
cieron a la herida y pudieron apreciar que 
sufría una herida de arma blanca en el eos» 
tado iz^uierlo, de pronóstico grave.

D jspuós de curada, pasó ai H jspital gene­
ral, en donde quedó una victima más de 
esos sujetos que se deiiean a vivir a costa 
de estas desgraciadas.

Miscelánea telegráfica

falleció rep'anlinamenle Franclw» 
Carrascosa, de setefiía aiSos da edad y con 
domioilio en la calle de Latapi^, nftm. 15, 
principal.

Hurto deunautomávll
Agustín Maurren Martín, fin tr^íntó y un 

años, con domiciüo Alfonso Xíl, 60, denun­
cia que en la mañana de ayer dos descono­
cidos se llevaron un automóvil pfOp^eá'd 
del Banco de Ssguros, valorado en 50.C00

^ A c c e d e n te  t r a b > lo
Conoepciótí Corazón Herrero, safre lesio­

nes de pronóstico reservado, que se produjo 
trabajando en un Ullei- de mecánico situa­
do é ñ  la éalle Hereani.

Jo v fln  sH Ío ld t 
En su domioilio, calle de Atocha, núme­

ro 4í), se suicidó el joven de diez y ocho 
años de edad, Pablo Loaches Muñoz, dispa­
rándose un tiro de resolver en la sien dere- 
cha, quedando muerto efl el a«to.

El Juzgado de guardia se pww^o en el 
lugar del suceso, ordenando el leVíOtamlan- 
to del cadáver, y su traslado al depósito ju* 
dicial.

Se ignoran las causas que le indujeron» 
tomar tan fatal resolución.

Robo en una |oye?fe 
La pasada noohe penetraron en la joyería 

de la calle del Prlacip®, número 15, unos 
ladrones, llevándoae varias alhajas j  efec­
tos.

El robo fue denunciado por Angel Carras­
co Martínez, de veintinueve años de edad, 
encargado de dicho establecimiento, quien 
no puede precisar a cuanto asciende lo ro­
bado.

Aocidenie dei i?abiJo
Trabajando en un taller d,e cirpinteria en 

la calle Monserrat el obrero Angel Alvarez 
Martínez, de veinte años, se fracturó la ex­
tremidad inferior del peroné izquierdo.

Fue trasladado al hospital de la Princesa.
Harto de una oartera 

BI joven Anastasio Martin Plaza, al salir 
esta mañana del Cróllto Lyonais notó que 
le habla desaparecido la cartera que conte­
nía 1.425 pesetas en billetes de Banco y tres 
cheques.

Ignora quién fue el autor de llt sustrac­
ción.

Un herido graxiaimo
En la madrugada pasada fue herido de 

armsí^blanca en la plaza da Nicol&s Salme­
rón un sujeto llamado Rafael López y Ló- 
pez

Conducido a la Casa de Socorro del d'airi- 
to de la Inclusa, no pudo declarar quién o 
quiénes fueron los autores que le produje 
ron la herida que padece.

En estado gravísimo fue cdnducido el 
Hospital General.

470,00; Papelera, 503.00; Norte de España.
Banoo de Bilbao, 20&0; Rio da 1& 

Pkia, « 9 0 ^  Dioido. 000,00; Cala, 00 00; 
Banoo d« Tizeara, 1.185; Basconta> OOO; Sot¿ 
y Aznar, 2 320?h« ví6b. 0.000.00: Unión Ma­
rítima, 0.720: V&soongada de Navegación,. 
O.OO; Robla, 000.00; Gnipazoor^na. 000,00; 
M. Bilbao, 000; Mundaoa, (00,00; izarra, 
000; Libras. 00.00; Franco», 00.00.

PARIS.—Exterior, 000,00; No>^, 000,00; 
Alicantes, 00J,00; Libra*, 48,90: Fe«eta*i. 
2' 5,00; Dólares, 12,90; Freos, snizc». 225.00; 
Pesos oro onmitino, 000,00; Lira.«> ^ ,̂25; 
Coronas «neoeis, Ü00,00; Coronas .'lorua- 
las, 009,CO'

N O T I C I A S
AaoeUoión de (a Prensa.—Si presiden­

te de ,1a Asotóación da la Prensa, Sr. Fran­
cos Rodríguez, ha recibido el siguiente le- 
leforiema, ddl director del nuevo periódica 
L a Montaña:

'(¡.Santander, 23 .5 m.—Al aparecer_el pri­
mer número del periódico lidonta^oi, los 
redactores, reunidos en banquete, enviá­
rnosle fraternal y oM'iñaso saludo. ro«?aido- 

lo haga extensivo a toda la ^Prensa de 
Madrid.—Director, MiguCJ- h ipana.

UN

El [ODüeiü ie \ V3KCS

dei (iúbierno Lloyd con--• —f. . •••i-.- üeorge
testó atirniativanicntc.

En nombre de los delegados. M. Tho- 
nias dio las graciai 4 I primer iriinislro, y 
se retiró seguido de sus colegas. 
A u to n o m ía  q u e  p ie n s a n  o a p  a  l - lb n r t t  

lí' '.'xL'L.'i ¿6, - Jü h í lublfijilQ J-; d-ir
Itldiidt» una ^qnstitución autf^notn'í pcird

(POÍl
PAMPLONA á6i--EttU m \ú á  delsd- 

Baoo lUrt disertado los señores siguientes:
. Apraiz, sobre organización universitaria 
en Inglaterra y los Estados Unidos. •

Orueta, que hizo el resumen sobre los 
trabajos relativos a la organización de Ban* 
COSj y propuso las siguientes conclusiones:

Primera. Perseverar edn toda seriedad 
párá 4 Ü6  se íoBustc£ca el ¿rcáiíO.

Segunda. Procurar la creación de Ban­
cos populares y de ahorros.

Tercera. Procurar que la característica 
de estas instituciones sea la de estimar ia 
garíintía J.c h  tlerrt por sil mavol re3.Hdad 
y tiicácijl.

El vSr. Medina, kjue frató del problema 
social-agrario, defendiendo el sistema de 
la expropiáción con procedimientos de va­
luación y las mayores garantías de respeto 
páralos ¡íitefeaííi.

liil Sr. l-andcta, sobre enseñanza primá- 
■la; en el sentido, de que hay que educar 
' a voluntad de aliimníj obtener la coope­
ración de la familia.

El Sr. Yaben, sobre empleo de capitales 
e intensificación de los medios para el pro­
greso nacional.
■ Los Sres. Múgica y Chunchillos, que 
hicieron el resumen, respectivamente, de 
les trabajos, sobre estadística y sobre se- 
gUfOSi

Y el Sr. Elorrleta, sobre enseñanza su­
perior;

1! imiltl lillílUStl!!»! HE Pülfl
(ruR lE l.É l'-P l!'')

Triunf*» de u" equipa españe' 
PARIS 2 6 .—Telegralíaa de Ostende que 

en el match de polo jugado en aquella ca­
pital entre los eqiiipo.s .amerirano y espa­
ñol, eanó este úliimo por trece í-gua s>'<on 
Cf̂  tres que hizo el eq jipo americano.

EM BOMBAY

Un form idable incendio
[ P O R  T I: I. r; <; R A F  i>l 

I.' - l'iiltr.r.ilián dc borab.i v
clUB ül vitrtiM ultimiyat ha declRratio un

La Cámara bé'gi
BRUSELAS 213.—Hasta ahora, la fía» 

mara popular belga se renovaba por mitad 
cada dos años; pero, en virtud de 1a refor­
ma del art. 51 de la Constitución, rccien- 
tetttcrits votada, se .ha modificado dicho 
extremo.

Eil.su virtud, dicho artículo queda re- 
dáciado firi esta forniai 

«El cargo de miembro de la Cámara de 
representantes, durará cuatro años. La Cá­
mara será renovada cada cuatro años.»

El axúoar
PARIS 2 6 .—Según el M atin, sc prevé 

)aía el año aetual una producción azuca- 
^ratíaí'tl,éulafmento favorable, calculán­
dose en 3.215.ijoO toTida'dás para el con- 
unto de los países productores, conírd 
J.S20.000 en el año' 1919.

En Francia, espérase un rendimiento de 
250.000 toneladas’,’ que significaría un au­
mento de más ds 100.000 toneladas sobre 
,1a producción de 1919.

El puerto da OttdAde 
b r u sela s  29— Í5e asegura que el día 

1." de agosto se cerrará a tada navegación 
el puerto de Ostende, a causa de lós tráta­
os que se han de realizar para poner a lio- 
c el

La tinlwors'^írf troval<ia
RRl.iSKLAS 26 ,--Se ha cféa'd'o una 

Junta recaudadora para la reconstrucciófi 
déla Universidad Católica de Lovaina.

El Soberano belga ha encabezado dicha 
suscripción con la suma de 100.000 Irán 
co¿.

Los mineros dal Ruhr
LONDRES 26.—En la conferencia re  

los mirlerra la cuenca del Ruhr, cele­
brada en Boschum, M. llue, después de 
leer su Memoria sobre las negociacionw 
llevadas a cabo eñ Spa, declaró que solo 
estuvo de acuerdo con Hugo Stinnes en 
las cuestiones económicas.

\'arios oradores reclamaron la socializa­
ción de las minas. ,

La Conterencia aprobó por unanimidad 
una resolución declarándose satistecha de 
la actitud de los rcprcseuiantes mineros 
en Spa. y declarando’que los mineros es 
tan dispuestos aaumeiitai' voluntariamen­
te !a extracción del carbón en condiciones 
que petmil?ti la entrega délas cantidades 
de dítho arf’culo < oraprometidas en Spa 
y hacer frente a las necesidades interiores 
de Meminia, al mismo liempo 'que 
nimpllr b-., :>l;:li|¿a.;iones icjulianteL de los 
cümpronjisvs nrmados ccm tuua y Ho­
landa.

Dicha resolución añade que el aumento 
en la 'extracción no podrá ponerse en prác- 
tî :a hasta que una mejora en la alimenta­
ción de los mineros haya sido realizada.

1.a Conterencia ha rccha«do por una 
etaii mayoría un.'» rsscJui'ión propoutetido 
la-iiprejiéti d-, lao livi-i. Miplemrii'.'na 
d t ’.rabají»' y im auuiumo U) lob .

Para e /ita r  parturbaoionea en Iba aer> 
v!gíos de nuostros tuscrip tórea y eo> 
rresponaaief, pocemos a  todos qu«, al 
dirigir au Gorrespandanoia si peri6dl> 
co» eonstgnen a em pre en ei aobra el 
número de nuestro apartado de Co> 

pros, que ea el 422

L A  B O L S A

MES EN PARIS
UN DIA EN RE9M8

UNA HORA EN MADV ÎD
Libro intereeantlsimo de la guerra y d« 

la postguerra.
Original de Liiia de Tapia.
A 3,50 pesetas, en todas las librerías ^ en 

RENACIMIENTO, San Marcos, 42, Ma<lrid,

El Colegié de Farmacéuticos d.a Ma­
drid d¿8e,?>ído perpetuar la memoria del' 
Que fue su pr<.''“id‘'nte e InsiRne catedr4ticp^ 
U, Jui»n Ramón .^ómez t>amo, ha acordado 
colocar una lápida conmemorativa, con la, 
debida autoriznción, .‘•n Facu.itRd d» rsr- 
m"cia, eos eada por sus'snpción pública, sia 
limiteición de cuota, ent/e sus discipu.os. 
amigos y admiradores.

AI «A hnn fijado como centfos de'

Ccllafelón de 26 de ]ulíe

BOLSA ÜB MADRID

4  P O R  1 0 0  I N T E R I O R

F ............
c ...........

» A . ........
Fin de mes......

Serie
7>

Anterior

4  P O R  1 0 0  E X T E R I O R

F .......
C.......
A......

Serie 
»
»

4  P O R  1 0 0  A M O R T I Z A D L E  

Serie 0 ..............................
C.
A..

5 P O R  100 A M O R T tZ A B L E

Serie F .........................
» C ...............................
» A.........................

1900

5 POR 100 AMORTIZA8 LE
Serie F.........................

» C.........................
s A.........................

1917

CBtoUÍ-AS 
Banco Hipotecario, 4 por 100 
Iden» ^ por 100........

AYÜNTAMJejn'O UK MAnKI D
Exprop. Interior 5 'por 100... 
Villa Madrid 1918. 5 |o r  100. 
Obras, 4 1\2 por 103.............

ACCIONES
Baneo'de España.................
Idem Id. ®onos)..................
Hipotecario.................... ....
Hispano-AmearicaDo - .. .  í . . .
Espafiol de C.óJito..............
Rio de la Plata....................
Compañía de Tabacos.........
Explosivos............................
Azucareras preferentes .•
Idem ordinarias....................
Altos Doraovde Vizcaya......
Diiro-Ke’pue'-a -  .................
Madrid-/«ragora-Alicanle—
NorlB de Papan»....................
P iotetr iObliga^wn '̂3*

MOÑUDA EXTRANJERA
Francos.................................
 ...................................
 .................................
Marcoij.. .

OEKOY

71 5a
7 2  9 0
7 3  20 
7 1  6 5

84 O'- 
m  90 
84 00

8:! 00 
83 00 
83 00

9 4  8 0  
9 4  5 0  
9 1  5 0

9 4  9 0  
9 4  2 5  
91 26

71 C  
73 20
73 30 
00 00

8;? 7 0
83 9ü
84 00

00 00 
83 00 
83 00

00 00 
94 5 0  
9 4  5 0

00 00 
9.4 41.' 
94  40

brarías’ ie’Moya, Carretas, 7  Roa\o, Al-
Para provincias, los domicilio^ de iodos 

los Colígios de Farmacéutioes y ¿oadasus 
presidentes:

T E A T R O S
FUENCARR.VL,—El cartel de hoy des­

pierta gran interéi, porque ha vanido anun* 
ciándose para esto di» oimbio de programa 
ydevéstuarlo por Eímoat D'Briés.

Los vastidos que ha ds estrenar, conteo- 
clonados por él mistno, h»n da llamitr pode­
rosamente la atención por su excesivo lujo 
y elegancia.

Mañana, dupedida AaFidelitaCano.L’íO* 
ñor Lópsz y Minolila Rodrigo.
V a r ie té s

lleal Rosales se ve muy concurriio.
Bt programa de varietés, ea conjunto es 

bueno
Hay una bailarina buenecita, la Amaran- 

tina, y una oixntanti de tan justificados mé­
ritos eomo Maruja del Ore.

Pepe Medina, dándole í/'>̂ pê  a su anti­
cuado repertorio.

Musseta y Preciosilla, bien recibidas, y 
uejor lo serian si la claque, en al deseo de 
elwrfjirla, no forzara tanto la cuerda, pues 
elk da lugir-diariamente a escucharse »»' 
seo.s. que realmente no merece la simpática 
Manolita, dechado ds elei '■ " ' 
to, paro que «on obligado 
tan poca vinta.

anc'a y buen gus- 
ante claque coa

L^a “ G a c e ta

94  50 
103 m

m  25 
9i 75 
87 00

529 00 
000 OÜ 
258 00 
280 00 
165 UO 

Oí 
287 00 
3'» 00 
181 00 
85 00 

282 00 
irn 00 
2Ql1 (10 
279 00 
lO'y fifí

95 00 
1 0 3  9 ü

00 00 
i ’O  0 0  
00 00

530 00 
qQO 00 
OüO 00 
ono 00
165 00 
3j2 CO 
300 O 
üO'j 00 
180 50 
' (M1
(VjO (K> 
OIH liO 
000 Of> 
280 ó’'*109

17 .n  
24 17
tí

ID 30

i'.¡ 55 
21 2 

ti 
1-j

B O L SA  D B  B A R C B L O N A .- In le r io r ,  00.00 
A m o r tiz a b le  5  p o r  100, ()0,(tfi; R x te í io r ,  00,00 
N o rte * . 283.50; A lic a n te s , 294,00; A a d a lu o e »  
00[),(10; O r tn « o s ,  Oil.OO; H is p a n o  C o lo n ia l  
000,00; C ré d ito  M e rc a n t i l ,  000,00; T a b a o o s  F j 
l ip in o s ,  00<i,0i); R io  d o  l a  P ia l* ,  0<>.00; F r a n  
CO#, 00,<XK1;

d U B U .B A ü .-AUo» H ts fu o i. li'l 1,(111,

SUMARJO.—26 do julio
, . \ f .  n i s t e r i o  d e  I n s t r u a e i ó n  p ú b l i c a  </ 

l i a i f  . A r i e s . — R e a le s  ó r d e n e s  c o n f irm a n d o  
e n  8U4 .« 'a rg o s  a  lo s  p ro fe s o re s  e sp e c i» le s  de 
C alig»»  f ia  y  d e  G im n a s ia  d e  lo s  In s titu to s  
í e n ^ a V  e s  y  té c n ic o s ; q u e  lo s  e sc a la fo n e s  d a  
Pu 'fsridoi p ro fe s o ra s  q u e d e n  c o n s '. i tu í lo s  e n  
¡ft K 'r m a  q u s  s e  in d ic a  e n  l a s  re la c io n e s  q u e  
s e  piftbH o 'u ;  q u e  e n  lo s  lllu l& s a d m in is l r a t i -  
v j s s o  e x t 'a n d a  u n a  d i l ig e n c ia  c o n  a r r e g lo  a  
l•^9 ml■d6 l o .« q u 6 8 e in 8 e r t» t l ,  y q u e  lo s  pro* 
f,.í,o re8  d e f A f i i í r a f i a  y  d e  G ^g u asia  d e  lo s  
I i s t i t u t o s  d t  M a d r id  y  B a rc e lo n a  c o n tin ú e n  
n o r 'ñ b ie n í ío  iso b re  su *  a u e ld b s  l a  c a n tid a d  d e  

o o j  p e .ie la 8  c o n c e p to  d e  re s id e n c ia .

V ida religiosa
27 —Ssn'.os Pantsloón, Hermo- 

lao ,  H^rmócraíes,
A q u a v i v a .  d e j a

Cim pañia da
“ La misa y onoio ¿'vinO ^ 
infraoclivA, con rito sem'uooie 
carnado. •

Cua>’enla

mar*Jesú :̂. y compañeros
de tercer día

y color en-

//oras.-Rolf8-‘os.tó, de San^
Ana (T.)rrlj0 8 . tü) doSu
ta Sin Ellas.-A las aietn.
Divina Majestad; a Jas 
solemne, con sermón, por an P'dn ’ 
lita Descalzo; a'las ssís y re­visita de altares y «olemne prL'Oesiói i de re
serva.

Affoio.-A las 103(4, Kl puñao d®
E l ú l t im o  c h u lo ,  y  F in a  d e  L eñ ó lo s  (d '.vaza

' * F u é n c a p p » l . —  P e l i o u l a s .
L e o n o r  L ó p ez . M a n o l ita  R o d r ig o  y  Bgm ^ 
U ’B r ié s  (g ra n d io s o  é x ito ) .

H i ta c a s ,  0 .3 0  T 0 .50 . d « 0 wa^l 0 ,15 .
E l  P 4 r a l » o . - í A l a B l O  l;'-^, E l c a b o  pnoíW ’

* ^ °J» ^ d iM « “ 'd e l  B u e "  B e t i r » -  ^
re jre o í.) .-A l) í> < í lu  H í  d é l a  n o “> e  f o u
c i e r t o  p o r  la  B * a d a  M u n ic ip a l

E x ito  e x c » p « io n a l d i  1* C o m p in lf t  «  - r  

c o  c  <n lo B  c a b a ll i to s .  D e b u t d s  lo s  c h is to  
«o lo w asB  G o ro  y T ú ti .  . ,

i íó u tim o  d í a  d a l  <-B»ii>aouAlo u i tm tiia i
íliiilia  librfa. E'.iQU'3nlrL« seusat-íO unlóR 

E n tr a d a  a l f -a n iu e , 1,5(. p e se ts»
C íp o o  H ip ó d ro m o  d a  

c h a ,  60.)-A lan  10 1 [2  d e  l a  u o c h ü . GríUi
é x ito  d e  la  n 'm p '* ñ ia  F re d ia n y .

E x ito  d e l T  ‘O 
o io n a n tn  a tr a o c io u  1 íie  S a a tt ie .

S i l l a ,  2  p e s e t a s ;  g e n e r a l .  O.GT.
I d e a l  «do» lo s  d ía» ,

B s p M lá w lo »  d e  v*?ig¡o«-— C aw at* .— R 9 ^
« U t a .  M m B r« d u H ’i r v i o r ;  tiiiKíg <''i

l a

i
<*

Ayuntamiento de Madrid



Oficinas: FIoridaDlanca, 1, bajo

T O ÍR O S j
En M adrid

Uii naV.Ho •’6ien4«d«> ner&>sit¡r} Bara- 
j M ,  y « s i s  ro y iifo k  d a  S o to t r s y n r ,  

fc- f l» u « r « s a « « * * o w a  p o r  Z s r c r ,  S á n -
o h e x  Topr<É« y  U n a r t» .
Con un* gmn tíntrada se verifloó la Tiovi- 

liada da »yer. ¡Sigue d« enhorabuena la 
Gmprdsa:

L oa to r o s
Casi desde que D Klorentinr. So«>‘m»vor. 

u n  opulento labrador de k  íjrovincia de 
(x:ó;dc-ba, c;.mpró unas vwasK'* Miare Tse 
-ded'^6 a la cKa de toro«.t^*vos, ootnenzó a 
,t®u6r  tAiDft l e  ^ a n a d 6 ^ 0  c s o ru p u ic s o . do  d a r  
muono 0 8  «^ir.er » &us toros y soltar prr las 
ouertns de ioy or .queros reses muy er&ndef», 
muy duias da»^/uñja y de granddij dificul­
tades pera lo* toreros.

En 1» nov ijiada de ayer demostró «iRgiirr 
ootomejo’,. que se ha culdédo da seleooío* 
nar en sv.ginaderj», y los toros, bien Wb- 
sentado^,, ah  un excesivo t^^^rnii, y 
faoniiof.ae tipoaigunos, hici^ro»buenasps-, 
leas e o general, siendo >j}t<y bravo e' tarca- 
ro. P denos el primero y tuartn y cumplien­
do I os otros, aunque ei corrido eji secundo 
luf ,ar hiro co.«s muy IVia» oon loa caballos, 
y salló suelto vanas veces,, •

Ü3 nobleza estuvieron muy bien los n«vi' 
líos y salvo e’. sexto, que , ^ 6  mucha» cor- 
nadM. apuntando algo i * oagt» niíureñ», en 
ooDjuQto la novillada debe s#r calificada de 
cueca y de'je servir a loa loteros para ol­
vidar el cartel «terroriflco» oue a los toros 
deSotoniayor leá ter.ian adjudicado.

S a r c o
Compl.etauioiite desen'censdQ, muy falto 

deanoonyno  muy sobrado ue Vélor, «e' 
presei.tAejwrestauovülero.yfc quUn no le 
t#’'-D cfíBd’jio n a sb iq u is if lta .

Con el «.pote y oon la muleta, hizo tan 
por "*"io.í-cíe, que juzgando su labor en 
C0Dj,aOi0 0QmoTOP.iiuoa. aüD'sele haoe fa- 
vw . > o e i pcsible tere» r tsM daspe-iedo, taa 
so orolBS piernas, tan sin dejar liqgar ? t*n 
fOOilleto. As) el peligro tís quizá, mavíp v 

aplausos son muy d'iíoHes de cor jiistar 
Con ei estoque vaHó la dirécci.‘,n v en sú 

(pnmero dió un estocnnazo su^.^rior: ejecu- 
rendo muy bien la swarte, n y ' i ^  valió mu- 
ches epJausos, y le líobierít'Wlido üp« gran

““
En el cuerlo. u 'j tor j  aJto ,gmas y pa-

cau ta
h?a..'«'m ! 2 í.>‘C0 . metiendo muybi«u ja muleif. (;,r, lĝ
quí esta .dase ,uVjTÍejv. y sieiüpre en Ja suerte 
na»ir*i. aio -an nmehfzo liUíno y medía 

' “ i" que tiró al toro sin pun-
que hubiese hecho Zsrco to*

'lii firódii 
'4Éi:éQ6hl

hotabililader: ]Vo he uto-
r€*iíc»!

U r i t r i s
Toreó por faroles. »tglia BU eostUKÍ\sr«, ft 

su primero, y en Mta sustte lafe prime­
ras palmes su tí'aoa^ t̂ 

En bsD’̂»51tki8 Soletó tres pares ai .cam­
bio, !cí lIrtS pot el lado .í î^uierd ,̂ siendo 
muy oueta par él tsfééfo dé los que clav6. 

i’o:eá‘nfio ¿s^htrcVeohó su primer toro, 
|c^d%ic de nobleza y de bravura, oda el 

armar un alboroto, y al que.mstó 
ae una ^en a  es'ooada hasta la peuta, d_es- 
cAbsllando a la primera. Fue muysplfcu- 
dido.

Rn el toro qu* eenf6 p'a¿s, un bbho ner­
vioso qua to  pafAbh .y i|ue lema I&’tSab«za 
heuh&UUa devanadelm, el bilbeSao estuvo 
ren’y pesado, oyendo un avisp.

Gil quites hizo muehos eon adui-ho ^ sol­
tura. sifttlo eplattdUo irecuentsmenta y 
con justípía.

Lea harmanoi Bartjas
K' pofular'y aimpAtico jafe de los reionoM 

sabios, obtuvo ayer ua nuevo tr unfo como 
rejoneador, y demostró, una vrz más, ser 
un excelente cabalii .ta ai colocar cuatro ra­
jones.

Fue ovicionadov
También ph hefffl'ar.illo obtuvo palm»s al 

torear «i iicVillo de los rejf>nes. y lo pasa- 
¿e una estocada mpy bueua, demos- 

irando excelente estilo el mup.haiiho- 
Duranta la Ulia de! sekto toro menudeá­

ronlos escándaliDs, motivados por la aalva- 
j3-orgtumbre de tirar almohadillas al re­
dondel.

En eito tendrá qtie actuar la autoridad 
coa'mano dura, pirque trata de un ea- 
pecláculo bochornoso que se repite con'la' 
m«ntahilisims frecuenci».

Y con un parda multse de 500 pssstas
queda suprimiia la costumbre. ___

¡ ü á  s fg u rc ¡
CARAMBA

En Tet«án
L»t eqúivcoioleiivs te '^^gan

l)ia como el da no lo pienso pisar 
mas amarao«n ÜJi Vida. Toda la Urde, en­
tre cíéa^- taña de cerveza, y pecsindo qué 
haría lai ilo, que fue el que ayer no se eani» 
■íocó kuoieado a Tetuáu. Porque f s  lyer 
luve uua laaieQtableeqaivoMftlóhriotnó el 
atnetrc», me santé a t:>mar ̂ ,Ka oaQita en la 
Playa, vino ta t))a y ir.» Betiü transportado a 
la U>thesaae!a Vina, raieatrasmi distílURui* 
do tío Tsvistaaba bn Tetuán. en compela 
del «Pallo», quí) hubiera estado mejor en los 
pinos de la üahesa. Sjnli ün fresco como 
jjimas se tfiet.ta en Tetuáj, y a eso de las 
diez j  .'jiadia «Ib ta noche aterricé de nuevo 
en Ioett-ecería para oir de labios de coi t<o 
M'..8 «í lo que sucedió en el coso aírlóano. 
irT primero qua me dlio fue qua Sarcia Sán- 

reandoVi»7,rY9hubie7r8ÍrfobuenT\^«^^^ í «"goosíuvo valentéa lo4a la  tardo y oon 
^ ^ i  fxi-o S r o  asl!^ de.eos_da agradar ;̂ pero !os .toros le quita

S á n c h e z  T o r r e s
ifo no me explico por qué este hom- 

' /re—llamarle muchecho, no seria nr.uy p;c- 
pio—no torea mucho más, y no ’.o p^gan 
uiás dioero.

Será pi rque el he mbre es seríele da qnrf* 
o poique no an^-a jacarandcsamante ü por’. 
qu<í lio ti'ne »migos- ^

Pdrosip ra torear muchn necesitara 
sólo *er o„ pelo en pecho y/poner toda la 
voluntad en hacerse aplal’iaip y darla vn 
«parÓEB o un toro grand'^ y oon arribas. 
i\ul. entonces este Sánd-^ez Torrw tan ir 
justamenle olvidado. to-.t»ria m-icíío a>« y «Mrer.andcse bien. -,0 . . k,'

ülíiflios fel
v> -* 

ob?Ara 6n Bilbao

«Mrer.ándcsa bien. lO joñ saiyj
Yüoolo enesia lorero 9’-dífecía deTar gar muy poco la *’ ’2¡stc’ t:l9T(i «ye no es un delecto cuan jo se trat^.de loro r o 

ble y bravo que s ', «ligaño fran­
camente Eft es ce cj,so es -una viitul que

a ratos una si-ueta ís elutr tartt)—a iri me gusta de

*■“ lí'islona de la

ftiia • - - - - t-ii0«i-00 | ; 0410 «goen tf
Gu< '̂ ‘•overas, quero satebaiUr, y
4 4 -lene jiia honradez arilotioa excesiva, 

*casarí. en esos toros por no haberles he- 
Mo ori jiriaa costillas, dtspinSs de cargar­
ías íe aaertt», despatarrándose un paco, co- 
mí- tn estop casos ksc&uonts ordenan.

lie 1 0 0 0 8  niQdos,fti quetorea 'an sobria,sa- 
‘̂ er-ayaiHslicaoiente como Sánchez Ton es, 
Oay quo af.riB toros, aunquB »ea vejo, qu.i 
wi ;jo y fracasado psiüba m Ch ’co da la Blu­
sa, y fu* luego... ;Vicenta Pastoi!
, ^»«rez Torres tiene la silueta clásica y 

típica de una es'.ampa de La Lidia. . Anda 
eoD nüa tranquilidad absoluta ■entre los to­
ros; mpjordioho. no anda? suele estar nv 
tado.

ISs, por el lado izquisrdo, sobre todo, un 
«veft>niquerc» formidabit; da la mudia V3- 
>r<5nica ceflidi>imamente y oon arte deflniti- 
•vo; si banderillea p(.ce Olnderilba O'̂ rlai,: 
SI mata a volar ié, entra d( spacio y dejájdo- 
^e ver; fei cita a recibir «3S fi>rirat el ncm- 
bre» y espera la cita, y si un toro le gtna el 

y ''® cogido, Sufriendo un a'̂ hu* 
chon s..le del terreno del peligro tranquilo 
■y snorierdo de veras...

Yo, por todos estos detalles, no vaoüo en 
^^arar q la este torero, queuo titnelacara 
í " * ’'  ®i ol traja nuevo, Que sa.’e de 

«dad ajumarse la vida, dfeli» torear más. 
*®r feflómeno, ni tentr Prensa, nimo-
* !'>'« transeúntes en la C’lle de Sévi- 

, lOde&do d3 un batallón de «p9lmszos», e j
, _ que probable que tire a roca?
n f ?  tuntilao se deje rozar los ala' 

4^  ®! F“s® natural soberano.
toreó m ĵy bien a su primar toro 
^®8UfamerJo por falta de entrena- 

inJl menos do lo debido y el
('5^0 terreno alguna vez Do

®o“ I» derecha y 
í- .  ’'\W n o iea , y tanto con la muleta 
c .mo con el o-kpole, y en loa quites demos- 
vafÍ. Torres su bupn estilo de toreo

L “  úbhcos imperaban en
¡Matando, ya lo he dicho; citó a recibir 

ynpHS pinchazo y media tendi-
^ i . « i í l  r 1» cara. Luego'entró a
r^ítüla at rematar con la
.1  bínderilUó con -•ortt. al
^cfmbitj. como lo liabta hecho eu su nn-

OGutrano que. so
r f c  '-̂ 9̂ puso arancantidad de va’or el espade.

Con la muíala, toreo defpauio a un (o-o
<1«6 no embestía desdt* lar«S, y ;ahlsi! ,ie-
•ii6 ra-gar &j6» la mierlc. Aúuaoi lnhi/(,
Hs», vai.t s vec-eí, y al malar, en la «uerto
^Isuderillas, dio una buena estocada su- iríe^üo un poirí^o en un píe.

Sárches Torres fue muy aplaudido, v vo 
al juzgar su tra’

* erque es modesto, poique es verdad 
poique gana pocn, porque r.o tiene quiai 
y  tiie, y porque do le conozco ni he habla- 
lío Lon p1 en mi vida.

K podra liti'erHanotír. si Ift dsn tor», o 
L-',l - IJ*®**’’ *•! 'nf^;inlto, huc aleupcsFvQia üHiii oott tvAi • que tnu<'h;)e

r o n  lof» ü e se o s , y o l m u c h a c h o  e s tu v .i  n a d a  
ma-» q « e  W g u la r .

.4.lf*slareño ü  tu v o  a y e r  u n a  t a r d e  d e s g ra -  
« íA a ís im a ; !e  to c a ro n  io s  a v ia o s  día re g la -  
m e u t o y  a  s u  p r im e r o  «9 fó  l le v a r o n  ♦ iv ito  
y  cole^.Ado. A l td f & l t la f  l a  l id ia  d6  e s te  lo ro  
e r a n  ta s  «liste-ds l a  t a r d a  y  l a  c o r r id a  e m p j-  
z ó  a  l a s  PÍQco; to ta l  n a J a .  a  c u a r e n ta  m ih u -  
toj> p o 'r  to ro .

S ig a s U  e s tu v o  v a lie n te  y  d á c id íd o ; e sp e re -  
M o a  a l  d o m in g o  p ró x im o  p a r a  j u z g a r  í* i la -  
o o r ;  v a l ie n te  y  d e c id iJ o  a l  lo  eS m v o , y  c l^ o  
q u e  m i s  t r a n q u i l e  Kaiái o c s i s  b u o n a s  e s ta  
m u c h a c h o .

L o s  t o to s  d a 'A r r o y o  c u m p lie ro n  b ib n , 
p u e s  le s  d '.e ro n  lo ssu b a líO M o a  u n a  l i l i »  In- 
la m e .  '

S o lo  M s ls g u s ü la ,  e s a  o b e s id a d  d e  tnP*>ro, 
fu e  ol íin io o  q u a  b r ^ ó  dUraÜVe to d a  l a  t a r d e  
n iiic h o  y  bÍKii.

A o u 'ic k  :ii¡  E n y jr e f a r io  d e T o lu á n  y  s u  re  
p re s a i . ta u ta  h m  d io h o  q u e  n o  a d m itu n  m á s  
c o n se jo s ,  pu e*  e l p i s b d j  d o j i i n g ) ,  oon  
R a n q u ito  y  C o .h a  i 'i ,  h u b o  h a s t»  r e v e n ta  
d e  lo c a l i i í .d e s  y  sa  o g n la ro n  le a  b i iU te s  p o r  
u ii c o n se jo > ju  i y o  le s  c’i,  y  e llo s  lo  to m á r o n  
a l  p .e  d»  la  le t ia .

A y e r  e i c i r t ^ l  n o  o fro c ia  a tr a c t iv o  n in g u n o  
y  l a  e n t r a d a  fu e  r e g u la r .  IS s ñ o r  t t o n i í r a ,  
u s t a i  t ie n e  la  p n 'a b f t !

R e su m e n
l . ’. s  f q u iv o c 'o io n e s  t e  p a g a n .

n i .  N.

. , L a cu esD ó n
blLfeAÜ ¿5.— día de aver ha trans­

currido con tranquilidad, tatito en la ca­
pital como en la zona fabril.

Una enorme concurrcncia invadió las 
calles, y por la tarde, las romerías de 
los pueÉios inmedííitos, ttanscurríefon sin 
el^qüiBs eütre los.obrerbS. . .

in la UaSa de! 1 ueblo celebraron fé- 
,uniones los Comités de los diversos elicios 
en hüelga, limiiándoss .a cambiar iiiiprc- 
sitmc'!.

Los metalúrgicos se raiilicaron <;n su 
propósito de abandonar la alimentación 
tic los hornos si no se soluciona la huelga 
en un plazo de seis días.

En el centro industrial se reunieron los 
patronos de los mualics y de ,laa constfi'e- 
cioncs met?.lúr{?!cas, ihoíittánaolse Ss os 
dis-conlórmes con la manera de proceder 
de los representantes de las grandes lábrt- 
cas, que celebraron una primera reunión 
con el Comiti: sin4iCál i>lir¿rÜ.

Hoy c'snl5nÜardn las negociaciones.
Los tranvías han circulado con normaii- 

'íiad, habiéndose solucionado el conflicto 
que había causado su paro.

BILBAO 26.—Continúa el p.ifo Comple­
to en todos los talleres y fábricas metalúr­
gicas, los muelles y las obras eonstrui»- 
ciót;.

SA|rt én las fábricas eS personal ne- 
iísario a la alimentación de los hornos pa­
ra evitar que se apagúen. ,

En los diaüesci'É ÉusIsáldÜna, han acudi­
da ittéños libreros que de costumbre, por 
miedo a las agresiones por parle Jyj
huelguistas.

Muchos buques con cárgártienW de car­
bón, de maderas y tie óíras mercaderías, 

abandonado*el puerto en la imposibi- 
iaad de descargar.

Tampoco circulan por los mue'les ni 
cámiones ni carros de transporte de mer­
cancías. , 1 1 •

liás tfó^s  de Inianteria han llega­
do aquí han sido distribuidas en toda esta 
zona fabril, desde Baracaldo hasta Portu- 
jalete.

Se toman ^’rárideSt ^fécáucíones pára 
ittání.éSér el orden, V se ha redoblado Ja 
vigilancia. "

Ayer los patronos.metalúrgicos ,se han 
reunido y presentaron al gobernador una, 
fórmula de arreglo. , , ,

También.el trabaja pafa selüciS- 
na.'’ la hÜélga de las construcciones "y del 
personal de los muelles.

L'^sjalm U itt 
BILBAO 26.—Los elementos ¡aimistas 

de esta capital han celebrado con extraor­
dinaria so cmnidad la fiesta 4e su exaudí- 
lo,^Ue presidió el delegauo de D. Jaime 

íh  España, Sr. Larrarñendi.
En ci Casino de Archanda se celebró un

Amenazándole con sus revólvers le obli­
garon a tomar asiento en un automóvil, 
quS mafchcl rápidamente Gon dirección al 
territorio alemán nú ocüpadO.

Las áutoridádfes dlerti?rtás 4?, 
den, lian declarado que ignoraban el pro­
yecto de detención, que había sido efec­
tuado cumpliendo ordenes del Tribunal 
del Imperio de Leipzig.

La detención se ha efectuado en virtud 
de una orden fechada en 11 de junio de
191,9, motivada pcif delitos pf^vlstos y pe­
nados en los ahfculos 81 y 8¿ del Códigd 
pfeiiaí d^l IitipeHd, •

La alta Lomisidn |int<^álládá) eriierada 
de esta detención, hizo Harttar al comssá- 
rio dül lm périó ,?tó¿oie explicaciones y 
maniicstánaole at í?lsiWo tíertlBO 
detención violaba el artículo ol de Is se­
gunda Ordenanza, dando órdenes en sU 
consecuencia para que el doctor Dorten 
fuese inmediatamente puesto en libertad. 

l,o« (Je84i*('onei aoTreverl* 
M ilis  ¿3^-telégrajían de Magunáiaal 

Aiatín que durantclat; manlfcstacioflfeS dfe

contra probleeíiáíieóá ¿taques bolch®^' 
ques, hubiera sido imprudírtftc-- 

El Journal dice que los aliaciOS oecien 
permanecer alerta, porq'ue la amenaza de 
una eoalición germano-bolchevique nada 
pierde ds su gravedad por disfrazarse tras 
pacíficás apaílencias:

El Ecko de París estima que las dificul­
tades que fueron suscitadas a Pelonía so­
bre el \ ’ístula y en Alta Silesia ¿Oníritfo- 
veron en gran parte a que fuese atraída 
por los promotores de la-aventura ukra- 
nlana, y recomienda que conviene no dcs- 
dlentaf a aquella potencia hasta el punto 
de dejaría engfOMir la sHcntela bolchevi*

Polic a a hacer

MAS DEL DIA

Por ios í\^inisterlos
F O M E N T O

El a c e i te  d e  f a ta
Esta msñana recibió el oomisario de Abas­

tecimientos a Irs psrioíistas y les hizo las 
tiguientes mar iíestacior e«:

CoDtest&ndo a un pi-rlódioo de la maña­
na, dijo que los de*«iiisfas no hablan rfci 
bido el aceite de tasse, qua lo .recibirían el 
-11:: 1.® de eg'jsto, qu» &e oompromnlUn 
uxpeoder dicho articulo durante dioho mes 
sir' trab*s d» uinguna especie.

Tambiín manifastó el Sr. Mendíz Vigo 
que el goüeriiador publicará un bando en 
que adver>ir& al público las condiciones de 
la venta de este articulo en todas las tiendas 
de comestibles.

Tarminó diciendo qua se oondrá en sitio 
visible del establecimiento una botella de 
aceite de tas t̂ como muestra, precintada 
para que ei público pueda apreciar la cali 
dad de dicho artfoulo.

También hatrá en cada establecimiento 
donde sa experda aceite de tasa, un libro 
sellado por la Comisaria para qua al com 
prador pueda hacer las reclamaciones y  dé 
nuncias que crea en ceso oportuno.

GRACIA Y JU ST IC IA
Las cert'fioacionss d a  última «oluitacl 

y d e  a n ts c e d e n te a  p en a te s
Una Comisión-de agentes de negocios 

presidí Ja por D. Medardo Alonso, ri presen 
raudo a t3dos los de España, ha visitado el 
conde de Bugallal para exponerle lo^ per 
juicios que ¿e les Irrogan por la lenta ira 
mitación de las certificaciones de actos de 
última.voluntad y de antecedeotes penales 

Manifestó el Sr. Alonso al ministro, qua 
no protestaban contra los funcionBrio.s en 
oargado-'i de expedir dichas certifiraciones 
cuyo (rabajo abrumador ¡es era cooocido 
antes p jr el contrario, lo que piden es que 
se arbitren medio:- ooonómicos qua parml 
tsn retribuir al personal ni> forma ronve 
mente, dada Ke.» lesiva labor que el mismo 
reali’.A en los R^gietros.

pjica ello los e gantes eslún dispuestos 
sufragar, en la medida <jue se estime conve 
mente, la tifRtifica<!ión extraordinaria que 
su acii rde.

Presentaron al uoude deBugallal uiiain* 
tancia, en la que se condensan las expresa 
das peticjones.

Bl ministro les manifestó que desde hace 
dii\s&e ocupa con los'directores generales 
de hallar  ̂ura fórmula (jue normalice los 
servicios iodicados, en la medida que recia 
ma el iutecéi p'ibllco. '

1 tu >fente» seherou da la entrevista es 
. p«ft''/tdo'«dsi|U»i en pia.í0  L’r«vtf, verin b» 

lisrir-h&s RUI 9»piaoion«e.

banquete dMOQ cubiertos, pronunciándo­
se al lermiim aquél varios discursos, en-; 
tre ellojs uno del diputado Sr. Liona y 
otro del senador por Bilbao Sr. Larrani'^n- 
di. filien se e. t̂endlA en cdnsideraciones 
sobre los actuales problemas sociales y po­
líticos, combatiendo al separatismo y al li­
beralismo.

Anunpió que en breve se celebrará en 
•Madrid una gran fiesta de adhesión a Ca­
taluña, como asimismo una gran Asam­
blea,del partido jaimisia.

Al final del banquete, se acordó enviar 
úh cablegrama de l'clilatlón a I). Jaime, 
quien seliaila actualn'ehte t>,n Colombia. 

T .a s a V ñ n t’bo  
0.\D5Á ¡¿6. -El domingo 25, ha llegado 

el vapor correo Infanta Isabel de Borbon 
procedente del Piala.

E< emir Fayoal y los franceses
BEYKOUTJl 26.- A petición del emir 

Faycal, y a condición de que los franceses 
no serían atacados, el general (louraud 
suspendió, el día ‘¿2, la marcha de una 
columna francesa que se dirigía a Damas­
co por la carretera de Zahlé.

A pesar d‘e lo cual unos regulares.cherl- 
fianos atacaron uná pequeña columna 
francesa que vigilaba el camino de Homs 
a Trípoli.

A consecuencia de esa agresión y con el 
fin de guardarse contra otra anunciada 
sobre el camino de Damasco a Beyrouth,' 
la columna francesa del Sur desalojó el 
día 24 a las fuerzas cherifianas de la rc-
E'ón montañosa que separa las llanuras d ,̂ 

cka de las de Líamaseo, derrotatidó to- 
lahnentc a los ’eliedüañijs después de un 
prolongado combate.

Lí».s autoridades de Damasco han envia­
do al cuartel general francés emisarios que 
declararon que ninguna resistencia será 
iiecha a las tropas francesas y que la *;iu- 
dad -e encargará del mantenimiento de las 
columnas francesas hasta el restablecimien­
to del ferfocatril.

El barrio europeo de Damasco tuvo que 
ser ocupado militarmente esta mañana.
Lo* combates librados eonira el «mir 

Faycal
P.\K1S 20. -Según nuevos ¡llfurme^^!e- 

gados a esta capital, durainc los combates 
librado el 24 del mes actual con las lúer- 
zas mandadas por d  emir Vaycal las tro­
pas francesas, comprendiendo' infantería, 
tiradores argelinos, cazadores de Africa. 
Spabis y tiradores marroquíes y senasale- 
ses, dieron pruebá de un magnífico brío, 
a pesar de que la naturaleza del icrreno 
1)0 ¡)crmitió a la artillería prestarles una 
ayuda eficaí eá  la derrota del enemigo, 
que buyo abandonando nueve cañcines. 
25 ametrailadcras, ^rao '.antidad de i.nu- 
nicionesv un materia! d? guerra conside 
rabie,

El ministro de la ( iuerrajenñano Vous- 
Kouf Azih fjie muerto durante el combate.

lia Sida pleñameint* obtenido el lesuUa 
do que se deseaba, .^uetíando ín  liaea con 
nuestras tropas un poderoso material de 
guerra, tanques, aviones y  un buen nú­
mero de piezas de artillería de 165 milí­
metros.

□atención dol dootoi* Portsn
MAül'NClA 26,—Segtin el Bcko del 

/ÍWf/, vartos arentes de Poiioia, llrpadtis 
>le Kranct'otl, han dtienido .il sáiir du ;.u 
domicilia, en■vVieobfid’en, al docicflíoíWn.

dad, viéndose obligada la 
uso de sus armas.

Resultaron heridos nueve agentes y seiS 
manifestantes, practicándose 30 detencio­
nes.

Las tropas iránctSai ttlvíéf^h (^üe Intrt'* 
venir en el resteblecimienio üfi érdeti,

^ ra n  IriMndia e(i Ver^sía
VENECÍ.\ 26.—Ijuratite la pásádá ño- 

che y sdbre las tf¿s y cuarenta de la itiá: 
drUgada estalló uh violento incendio en el 
áBe^al y  faroí&etdcl por un ligero’ Viento 
se fue extendiendo hacia los írim'ediatos 
barrios de San Maftino y de San Frari-

f  NSriieresas fámlHas 
kogafíá, iMíridflse los
más preciados, QispersánadSí valles y 
plazas hasta ianV ide Schtayom.

Todos los marinos, soldaui^. , —•>ba-
ros acudieron al lugar del siniestro, u... 
jando denodadamflnte para sofot^arlo.

El incendió aiíleriáfaba extenderse al 
Museo, y todos lt>s objétoS pfedosos fue­
ron trasladados a ófros locales.

Sóbrelas tres cúafentá, varios recipien­
tes, éóntenicndo alateríasinfiamables esta­
llaron, provocando Violentas detonaciones 
que aumentaron la alarma y la conf*Jsi«n 
reiii,antes.

Varios grandes cobertizos se hundieron. 
Sobre las ocho dd la mañana y gracias 

a iés herkncos esfuerios de los soldados, 
marinos y borhberos elMncondio pudo set 
dominado.

Los daños se calculan en varios millo­
nes de liras. • '

Se desconocen las causas del ihcendio. 
Se ha abierto una información.

El rr4 é -\ en IVIaguAcia 
MAGUNCIA 2 é .—La MunidpaUdad 

hecho fijar un bando pr©hibienao. la for­
mación de grupos en ías calles.

Las so«'ois y *t Gobierno ing'és 
LONDRES 2fi—Según el D nily Mail, 

el Gobierno de los Soviets, en su nueva 
ttota. podría como eondición para enviar 
delegados a úna conlcrencíit en Lqrdres, 
la capitulación del gereral Wrangel, aiíH- 
que garantizando formalmente la seguri­
dad de la persona de dicho general.

En esta nota, el Gobierno de los Soviets 
oide que las principales potencias se ha-

uella reunión y se 
jército polaco de

.¡en Representadas en ai 
acusa violcntaitlcnte al 
haber cometido atrocidades y devastado- 
ü'ís durante sy rctLfada. especialmente en 
lisrysolf y Kî v- _ ; , ,

El Gobierno bolchevique previene «¡I 
Gobierno británico, que ha notificado a 
Polonia halterse dispuesto a celebrar una 
entrevista con loS delegados de aquella 
potencií para la conclusión'de un armisti­
cio, y manifiesta ¿n extrañeza ante el he­
cho de que el Gobierno británico haya in­
terrumpido la discusión pendiente, relati­
va a la reanudación de as relaciones co- 
njerciales entre.ambos países.

La «uaSjtlón ru so -p o la sa  
PARÍS 26.—Todos los pefiddidOíi eo-= 

mentm la aceptación por Moscú de las 
condiciones propuestas por Polonia.

Reconocen que los soviets proceden en 
esa cuestión con gran lógica y habilidad, 
subrayando las distintas razones en que se 
fundaron para tal aceptación.

El Fígaro estima, que temieron anle el 
prestigio dfe íU gSclblalísImíJ victoriosoj- 
que quizá llevase a Rusia a una nueva dic­
tadura.

El Journal advierte que los é.\ito!? del 
general Wrangel inquietarán a los jefes 
bolcheviquistas, Jiós cuales prefieren em- 
ilear contr» c' sus elér^iios, que babtírst;- 
ás ton tropas europeas.

.\demás, la moderación manifestada ha­
cia ellos y, por tanto, hacia Moscú, deja 
prever la posibilidad del reingreso en Ru­
sia en el seno de la familia de naciones y 
de un comienzo de reconstitución del blo­
que c.slavo.

Kl M ntin avUiefte qi'e el dtismoírjníl- 
'.n<ento dül eslado polaL'O hubiera laciliia- 
Jo a Alemania !a oportunidad de lal)2ar,̂ c 
a nuevas intrigas, oportunidad que pare­
cía deseosa de aprovechar.

El compás de espera, impuesto por el 
armisticio, dará a los aliados la facilidad 
dé reorganizar Polonia, a quien esta lec­
ción enseñará a ser prudente, cual lo hu­
biera sido si hubiese atendido los consejos 
dcl mariscal Focli.

El Mátín aiiadc. Francia, ijuc no dejó de 
auxiliar a Poloivia. se íialla en posición 
desembarajída con lespectn a loj sctie'j 
y podrá, al mismo tiempo que «tilivi ¿u 
crédito en Vaisovia pata'bacer prevaiec-er 
sus consejos de prudencia, impedir que 
los .soviets hagan objeto a Polonia dehu- 
milUcioni's susceptibles de iraNioni.ir la 
vida de la nacióu.

El Qualois esfirria -.jue püesi.o qUc Polo 
nía es el baluarte de la Entente, ésta dteb< 
consolidarse, dando al ejército polaco los 
medios necesarios p.irasu defensa.

El t \ l i t  Journal declara que cuanto con­
tribuya a debilitar Polonia significa una 
victoria para Alemania, y que cualquier 
promesa hedíala esta última Potencia en 
ionii?4tft<iói) .1 l:is peiidoiK’.'- i(uc hi.'o 
loria, ijndadPs,en' una *iipui.i'.a díleriii^

El jefe del Gobierno concüfíiS a medio­
día a su despacho de la Presideiiciá.

A fscibir a los periodistas manileño el 
fer. Dato dneay«r había estado eti Pam- 
plorla, asistitíriáo a la,sesión de claustira 
del Corigresd de EsítídidS VasíOS. btí Ma­
jestad me muv ágasajado, sJeflgc» obsá-' 
quiado por lá diputación provinicia! <»n 
un almuerzo. Por Ifl taíde regresó, el Sobe­
rano a San Sebastián, sallsíridci Kdy des­
pués de almorzar en automóvil, con direc­
ción a Santander. , ,

_^'o_:.diio el jefe del Gobierno—he ha­
blado con Su Majestad hace un momento, 
Ínfoffflánd«le de las noticias más salientes.

Su Majestad la Reina Victoria, con el 
Pfínjip'c de Asturias y los Iníantitos, se 
iras^floó ayer a Sáníandcf. ,

Dentro de ff»  » cuatro dtas vxlvera a 
San Sebastián el ReV para saludar a los 
í-i¿resentan{es extranjeros que van a con­
currir a üa reunión del Conseio de la Liga 
de Naciones, y que llegaran erSO.

Su Majestad me ha invitado a pasar unos 
días en el Palacio de la Magdalena, pero 
como tengo muchas ocupaciones ae Oo- 
blefno, sólo iré dos días, trasladándome 
de<ipues a San Sebastián para saludar tam- 
• -i-i a los delegados extranjeros.

J°l Consejo, no saldra hoy de 
Á'caHSHx. ñero lo hará mañana,

Madrid ei u
saliendo protíabíeiTíéritSSv....

.Él píesSiíenfe dijio qué' áií ÍVISfe'.v. 
bíá fírniado dectóos d t Marina,' ííaéieaati 
y dos de la Presidencia. Ünó rélativo'á'l't^ 
corredores comerciales, y oíro nombrahdO' 
la Comisión mixta de representante d t la' 
Iglesia y del Estado, en vihud de acúfefds’ 
tomado por el Consejo de ministros.

De conflictos sociales, las noticias qüe 
tenía el Sr. Dato acusaban tranquilidad. 
En Bilbao se hacen gestiones para confi'fff 
al gobernador IS solución de la huelga, y 
en Zaragoza se planteó áysr *1 paro gene­
ral de los tranviarios.

Todos los conflictos que ahora hay 
planteados—dijo el presidente—obedecen 
a-reivindicaciones económicas.

■Resppcto al conflicto de construcción en 
Madrid, rriafiifestó el Sr. Dato que, según 
había visto, se trab'ajab'a en vari.is obras.

Fue interrogado el Sr. Ííaío acerca del 
acuerdo adoptado ayer por las Directivas 
de todas las Sociedades que integran la 
Casa del Pueblo de declarar la huelga ge­
neral si en un pla/,o de tres días no so 
aÑren las obras del Estado,

El Sr. ilats dijo.
—No tenía noticia de e.se acuerdo, pues 

el mimstro del Trabajo se está ocupando 
de este conflicto, y hoy ha tenido confe­
rencias conTÓs representantes de ¡os obre­
ros, los patronos y los arquitectos. De to­
das maneras, yo espero que no se coníir-

'cias especialmente, despachándose expe­
dientes do diversos departamentos. Entre 
effos hay uno de Estado relativo a la co i^  
trucción de un edificio para Embajada da

^TaSwén^se oeiiparia el Consejo J  
pltíciones formuladas por las Diputacio­
nes vasco-navarras, ■

El ministro de la Gobernaaón manifes- 
iánue el rumor que desde mediodía ha 
^ d o  circulando sobre un accidente al 
cOfldí de Homanones era completamente

E n lis ta  de Ja insistencia de ios rumo­
res U S  por teléfono-con cl.gob^nador 
de San Sebastián. Este comunicó con 
tñ ij. a primera hora de la tarde, y allí ma 
flifestaron que el conde de Romanones í,q
encontraba sin novedad. , ,

El ministro de la (iuerra maniíestó que 
daría eoenta al Consejo de las imorraio- 
ncs de su viaje a Marruecos, del cual vieae
muy satisfecho- . , , ,

refiriéndose a las declaracioties que han 
publicado algunos periódicos mamfetso el 
vizícnide de Eza. que no era exacto lo qiie 
s e  le atribuye £n la última pa«c de esas 
manifestaciones, pues el no habló de des­
embarco porque todavia no se sabe don* 

' ^ \ y  cuándo sé hará 5i es que 
hsce. ^ s  son sin

al fin se 
duda' referencias pani-

É1 m-inistro de Gracia y Justicié 
espedientes de indulto y de obrasen va­
rios penales. ... .

Él ministro del Trabajo dijo que inlor- 
al Consejo del estado de las hueir

gfts, y que sometería un expediente
mana
íacíjítalles aí Consejo de Emigración pata 
intervenir en los conflictos sociales.

Refiriéndose al paro del ramo de cons- 
tfueción en Madrid, manifestó el señor 
Cañal que desde el sábado, en que f ue 
rccjiazada por los obreros la fórmula del 
ebbernador, el conflicto está bajo sú luns- 
dicción. La fórmula ha sido rechazada en 
múchas de sus partes por los obreros; asi 
es que, respetando los puntos aceptados 
unos y por otros, se irá a una nueva lór- 
müla Para tratar de ella he, hablaoo con 
el gobernador civil, con los arquitectos y 
dOQ los'patronos, y a las siete y media ce­
lebraré una entrevista con los obreros.

Los demás ministros no hicieron ningu­
na manifestación de interés.

I »♦♦♦♦
^obles siguen.encareciéndose, por lo 

’-*ión de fio de mes se efectúa 
Se han hecho; Nor- 

con 2,50 y
'f*s pese-

con

El nuevo fíobcrnador de La Coruña, se- 
iloí Á'rgííelles, conferenció con el í'cfc del 
Gobierno, riídfchando esta tarde a to¿n;ir 
posesión de su destiiíd

»♦♦♦♦
En ei Ministerio de la Gobernación fue­

ron recibidos está mañana los periodistas 
por (Á director general de Administración, 
el cual les rrianifestó que no tenía noticias 
de interés que comunicarles, pues las no­
ticias recibidas de provincias acusaban 
completa tranq^uilidad.

Kl Rey volvió a San Sebastián de regre­
so de sii í-iajc .a Pamplona, donde presidió 
la sesión de clausura' de! .f'onj^reso de Es­
tudios Vascos, donde fue adamadísimo 
y muy agasajado.

La Reina Doña Victoria salió de San 
Sebastián para Santander, siendo adama­
dísima a su paso por Las Arenas, de Bil­
bao, a pesar-de la agitación obrera que rei­
na en aqii’eííá

El
ia fJrO'rint'ia. 

lul'iinie Don l'ernau'do calió de San­
tiago, continuando sin novedad ^Í3)e, 
que sigue siendo un é.xito,

Í*oí8 dcápWcs de Iss cinco se reunieron 
los mimitro§ en la J  fesidcaeia. J)ara cele­
brar Consejo.

El jefe del Oobiemo marfifeStó al entráf 
que el Consejo se ocupajía de subsisten-
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De venta en las prinotpaltis farmacias del-munáQ y en Serrano, 30̂  HAÜWO,
dft&ds üonde se-remiten fblketi» á quien los pido- ^  j j

J

qíiA iW fíqiatsas..
CCW alCTíiS difícuita-- 
tes-, a 2,25'y 2,50; Alicanv. 
ffás pesetas; Río de la Plata con x.- 
tfls;' erefcrentes de la A zi^rera, <■ 
f  1,40, V ordinarias, con 0,60- ,

El Inrériof al contado sube cinco ,
itífffi en l a  serie-mayor al quedar a / l  ,tV,
porü en  otros títulos se produce deso ecso 
de 25 y 40 séntvmos; la.s t«)'an 20
y  el Amortizare raievo su.be 15.

El Banco de España g.ina un en».ero, y  
los ÑcTrtes entero y  medio, * “  1̂ contra­
rio, el Río de la PÍat» y las .^ucareras íe; 
trfcfarPcon dqweciaciíi’o- ,

Los francos roscaran' 1,80 oor” iOO_ y las . 
libras tres céntimos al quedc'r a 
24,20. Los francos b¿*gas pasan de &i,75 hi 
52.85, los dólares d« « ^ a 6 ,3 3  y los mar-, 
éo?de 15,30 a 15,15-

La Insíiíaciifii Cflrifera
V A L E N C IA  (E a p a ñ a )

Ib una “Insliladón Inl«n»«»iil“ de «i’seilí'BM*- 
u  más importante £u:<’Opa
E n señ a iT 7 a  p u r  correspondencia 

E lectric idad , Mecánica, Atíricuitura p! 

Química, A rq u itec tu ra . Construcción,. 

íBneníerla, Electroterapéutica, Aulomo-

! i : ; '»H‘Smo, Aviación : : : ; : ^
Tenemos Jngeniefos, Arquitectos yalant' 
ños de las anteriores especialU^adea en 

todo el mundo.
Para informes, detalles y matríc»!», dir.'^irt*

_ por correo a
IRSTITUCION C E R V S M

VALENCIA (BspaDa)

Én la m e sa , l ig e ra m e n te  r e f r ig e r a d a  
eo  d e lic io sa  la  CI RI I T F I I I I

SID R A  C H A M PA G N E £L  Q R l l L Í l i l

Ciudad Lineal
^ « rv lo io  aubvenotonaelo p e r  a l  Cas'm o

NO SB DBVUELVEN LOS ORlGINALRgl

• i la r i lo a to  PN bllol«arf.»~B arb1«pl. 8

Ayuntamiento de Madrid
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Sociedad de A ltos Hdrnos de Vizcaya
 B I L B A O

Fábricas
L In g o te i ai cok , d e  calidad si^>erlor, p a r  4 fundido* 

n es  y  h o rno i M a rtín  S iem ens.
A ce ro s  B essem er y  Sielnens-M artln> en  la s  dlm en- 

tío n e s  u sua les p a ra  e l com ercio y  construc* 
d o n e s .

C a rr ilw  v lg n o les , pesadoe /  lig e ro s , p a ra  ferroca 
, m inas j  o tra s  industrias.

d e  constracc lones.V igfiertas para  toda  
C hapas g ru e sa s  y

arm adas p a ra  p u en tes  y

F abricación  e s p e d a l d e  hola de la t í .
C u b as  y  baSos galvan irados.
^ t e r l a s  p a ra  fábr!cf<s d e  conservas .
E n v ases  d e  hoja d e  la ta  p a ra  d iv e rsa s  ap llcadones.

r r i ] ^ ,  m inas j  otra» industrias.
C a rr ile s  P h o en ix  o  B ro ca , p a ra  tra n v ía s  eléc ticos.

m % \ t  i U í  fa carre8 |M deicia  i  U TOS llOiNOS n  T H C A T A .-B IL B A O

m -

FlOBIBiBLilICi, 1
T sléfo n o  S24

Precios de suscripción
Bn Madrid: un  mes 2 po- 
a e tu ; año. 24.—b q  pro^ 
vincir»: trím estra, 9 m «s- 
tas; sesae«*re, 1»  afio 
24.” 0«bPanw y Portu- 

trts iw tre , 9 pesetajs; 
« aew tre , i8 ; 36._!
Demás paisas del w«jan- 
iero: trtmsiitro. H  pese- 
\asi semestre, 2 ^  

J ^ p o f fe s ,  a « m iüado t 
W N T A .-^rA  m ano (25 
né»4?t.8), 1.60 pesetas;

suelto, 10 céritiaaos: 
id. atrasado. 20 o ^ tiw o s .

A  c u a l q u i e r

h e r i d a  a p l i q ú e s e

i n m e d i a t a m e n t e

P ñ l N K l ü ü E R
Fabricado por la Casa Davis y lawrence, fiaímicos

Nueva York. N, Y. (E. Ü. A ,)’

m

PimiM iiía
UuiHpfllllD

S e i ^ l V I C I O S  O F I C I A L E S

Correos diarios de M álaga parg . Melilla, de Algeciras para 
Ceuta, Tánger y  Cádiz; p jrreo s  quincenales para la cosía occi- | 
dental de M arruecos y  Canarias.

S E R V ^ I C I O ; S  C O M E R C I A L E S  

Linea de cabotaje entre puertos del M editerráneo. Líneas de 
gran cabotaje para Francia, Italia e Inglaterra.

et. jsraeyo poscizo ^
* ‘ T r a n s f o r m e t t e * *

En oo lo r* *  n a tu ra le s . ,En o e lo re s  g r is e s  o p o e o  o o m u n es

N o deja asom ar los cabellos cgnosos o  descoloridos. Sienta a la cafa p er­
fectam ente. Puede usarse para peinado alto o bajo, según se desee. En la con­
fección del postizo

“ T R A N S F O R M E T T E ”
s e e m p le a sa o c a b e llo  natural, d e  50 a 60 cen tín e tro s  de largo y graciosa 
m ente ondeado*A justa con ta i perfección que es imposible distinguirlo del c a ­
bello propio.

BjiNco mirntrn
S O a E D A D  ANÓNIMA

G aplta! nominal ..................................  20.000.000 y ta i.
isurerito y  desem bolf ado   15.0OO.Q00 id
';“'ondo d e  re se rv a   .............  l.eOOOOO id.

Presidente: Exorno. Sr. Marqués de Fillamejor 
Cosa central: MADRID 

SU C U R SA L E S  
C artagena. M urcia. Sevilla. AUcwite, Cádiz, Huel-

Aguilas, Orihuela, 
M azarron. C ieza, C>*,ríivaca, H ^K n, Elche, Ye» 

d a  y Totana.
Efcctda ioda clase de opt>rsc(íX^ de banca, y  admite 

fondas fít ¿apdsito con interés.
E ste  Banco está  afiliado con la Banque Belge pour 
I e tranger, que' tiene su casa central en BruaeJas, v 
su cu rsa l^  en Londres, Parts, Colonia, Bl Qatró. 
Alejandría, Tantah (Egipto), Shanghai, f ien tsin . 

Pekín (CliíDa).

C O N C E O T R A C IO N  d i f e r e n c i a l  p o r  F L O ' 
J A C IO N  d e  L O S 'M IN E R A L E S  s u l f u r a d o s  
Y  D E  L O S  p r o d u c t o s  M I N E R A L E S  

B R U T O S
PATENTE DE INVENCION núm . 6 2  0 6 2  

CHARLEIS CUTHBERT FREBMAN 
S® reciben órdenes en:
Madrid, calle de Zurtano, nám, 21, bajo derecba.

L a preparacidn Health *Q low ”
fab ricada con ace ites d e  prim era c lase , p re s ta  a  las mtsjillüs el a tra c tiv o  en 
¿am ado  d e  la  sa lud. R e a lta  ia b e ile ía . D u ra  to d a  e l  d ía . aunque se  aplique 
tc iüpranu  e n  la  matiana.

lltscril^dsc en espafioi O in g lé s  a

B E R T ÍIA -B Ü R K E T T  CO
Dcwrtamenid e$pati9t> 2 2  m  S í«ct.-ncw  v m

E|ierliIotina Maiesci
D f c  TONICO B LOS NERVIOS Y SAJÍORK MAS PODEROSO
T  U A S  FACIL 1)3 TOMAR; HACaSÓGARES PE JC B S PORQUB HACB 

HOQARBS SANOS

V r a t a  M  f a r m a o i u  y  d r e g u a r i a s

ftarra y Cgimiiíi
(8 «  é n  C .) .—S e w iB la

(LIN EA  R EG U L A R  D E  V A PO R E S )

m i í m  í s i i B L E H  POR \m  w p i i e
|EM LA C O S T A  D E ESPA Ü A

Bilbao p a ra  M arse lla  y  puerto s interm edios: 
Todos les iueves 

Bilbao p ara  B arcelona, con esca las en  S an tan ­
d er, S ev illa , M álaga^ A lican te y  Valencia: 

Todos los domingos 
S alidas sm iana les d e  P asa jes p a ra  V alencia, 

con esca las in term edias.
S alidas d e  Q ijón  p a ra  S ev illa  cada d iez días.

P a ra 'm á s  in fo rm es i Q fis in a s  d e  la  a i r a o o ió n  
y don  Jo a q u ín  H aro , o c n s ig n a ta r io

Pruebe usted
las P IL D O R A S  -INDIANAS V E G E T A L E S  DE 
W R IQ H T , que e je rcen  a n a  acción suave com a 

t ín ic o  y  como laxaata.
Sólo contieno productos vegeta les y  ise pxneoden 

e a  ca jitas co n  ín v o ltu ra  dr; coior aa>arilío-

REMEDIO INOFENSIVO

Lo^ zumbidos cabeza
lo s  p re c u rso re s  c o n  d e  so rd e ra  '

C u a tro  c 'icharad itas d e  P A R M E N T A  to íra d as  al 
d ía  reducen la inflamación d e  la trom pa d“ Bubíaquio 

y  hacen d esap a recer los zum bidos de la cabeaa. 
C ualqu ier c a ta rro , aunque sea  crónico, se  cu ra  con 

el uso del P A R M E N T A . .

P ID A SE  E N  L O S  C E N T R O S  D E  E S P E C IF IC O S

CmoFaliísili! IDS Csiiiíiijs ¡jg lijefn) dgi norte u  España

En el sorteo verificado hoy ante el Notario dcl 
ilustre Colegio de Madrid, D. Modesto Conde v 
Caballero, de las 703 acciones de la línea de U ri- 
d« a Reus y Tarrajíona-, correspondientes al venci­
miento d e l, de agosto próximo, han resultado 
«Ironizadas las señaladas con los números si­
guientes:

6.401 a 500; 11.201 & 300; 13.001 a 27i J7.501 a 
32.101 a 59; 32,155 & 63; 32.184 

& 200j á6.?01 a 17: 36.720 a goo; 46.601 a 700.
Los p’oíisedotes de esta clase de títulos podrán 

prc t̂2ntarlo8 al cobro desde el día 1 .° de asosto 
venidero, en los puntos siguientes:

En Franciaj cínroime a los anuncios que allí se

Banco de España y en las Ofici­
nas de Títulos que la Compañía tiene instaladas en 
su Estación del I^ríncipe Pío y en el Palacio de la 
Bolsa (Lealtad, núm, 1).

En Barcelona, en la Oficina de Títulos, instala- 
da en la Estación de Norte.

En Bilbao, por el Banco de Bilbao.
En 3antandér, por el Banco Mercantil.
En Valladoiid, León, Zaragoza, San Sebastián v 

valencia, por las Oficinas déla Caja que la Com- 
pama tiene en sus respectivas Citaciones.
- y  P®*" Agencias del Banco Espa­
ñol de Crédito, en todos los lugares no expresado;;, 
y poí- todas las sucursales del Banco de España. ’

Madrid, 21 de junio de 1920.—El Secretario del 
í^onsejo, Ventura González.

Oficinas; Floridablanca. 1 , Dajo

|ESaeBí«lf3S»XfitBKSS«2i Î9|
1  A L C O H O L  d e  M E N T A  | |

i  m C Q L É S  i

S  P roducto higiénico e  Ifídfspensib lt K  
^  M  tne/or r  e l m é s  Ig  
Sf tconómiCQ 'de los D entríftcosi w

1  exigir la m t t  m m t í i  g

U V I S O
L a casa que más pa­
ga por oro, plata, 
platmo, «alones y to- 
dac iaseáé  alhajas, es
FUzi do Santa Craz, 7

P L A T E R I A

fíRKOUTIÍl
TÓMCO ÍAH*

HOIBHES f  i n U W  

h n  lii pirnies 
|8!Ud8s, nasa as msjor qn

" f e R R O V t W "

|“ G E T M r,E l Mcjar 

CaiiícíOa M  Kunki

F a b r lc a d ty o r  E . Lsi» 
rence an d  C*, Chicaso, 
I l l i n o i s ,  EE. U U . de 
A m érica. D e  venia en, 
todas las farm acias y  dro­
guerías.

riOSuiS siBSii ribl. isfllaci 
late iiallr ¡its la M i iaresj 

iliifía.

FBSRCns & ClSCflOSi
P&ra quienes neoesiien 

Jonjficarso. Esta prepa- 
fl^ción es especiftimente 
^ til drapués ae fiebres y 
eif^nnedades palildicss 

en general.

i i C i i

F o l l e t í n  d e l  D I A R I O

T ítu lo s  de e « ta b ie c im ie n to e

Q«»tiAn cápleía, jf «nanom loti

M a n u e l  do Ar j ona
Ae*'*!* (!•  f*ropi«d&d (ndu«tHa(

Atocha, 122
(F ia n te  af M inlkivH e d e  Pom »nto)

    I  f  | | iii|l WIW .U.L.

cruz

c ,• j  .  LINEA DE CUBA-MEIICO!
z. le

LIN EA  D E  B U E N O S  AIBBS 

Q H ^ C U B A -l«E JIC O
,  v i s . ”

LINEA D E V E N E Z U E L A  CO LO M BIA

‘ f e  r S ' c Í

M '*EA  D E F E R N A N D O  P O O  

LINEA B ííA S lL  PLA T A

S í  ' a t e ;

serv ic ios, la  Compaflfa T rasa tlán tica  « e n e  estahi»

o v ap o re s  adm iten ca rga  en ia s  condiciones más fav o rab les , v  o a s a ie n »  
a qu ienes la Com pañía da alojam iento muy cóm odo y  tra to  esm erada cnmf» há

mmido á v id o s  «iel

Las fechasde salida se anunciarán con la debida oportunidad.

Laspreparadom s Morisrite no reconocen Hval
>; R A  T  C U R E (KONCH fHLLH)
Puede as ted  lim piar su casa o sa  alm acén de ra ta s , osando las ta b le ta s  Rat 
Cure. S e  aprovecha hasU  la fiitfraa partícu la , pues no hay qu e  m ezclarlas con 

substancia a ig n ra . N o dejan  mal olor.
C ontra las chinches, pu lgas, ccm ején y  cualesquiera o tra s  plagas, úsese en po!« 
TO y líquida, la preparación Bag-sta-out. S in  rival. S e  g a ra n tiza n  los resultados. 

M O R ISR ITE M A N U fA C T U R lN Q  C O M PA N Y

BLOÜMFIHLD, R. J., U. 8- A.

N O  S B  O L  V ID B

UN6UENT0 ñL MEUTOL BE DSViS
Calm ante sedativo y  efectivo

Para Hagas, ra&guños, comezón^ herpe
y  espinillas

DAVIS k  LAWRBNCE CO.—QUÍMICOS MANUFACTUREROS.—NUEVA YORK

B r.j preparacionts m aravülos
“ IIA 1RQ 0“ , el depilatorio ínsustiUiíble. Inufeii&ivo. D e reconocida eíica* 

cía. N j hay cutis, por delicado que sea, que se re'iioata c;>n bu em,>ieo.

‘ W HEELER“ , el linle que devuelve ai cabello ul color y la «uavidad de- 
ia juventud Prepárase en I .-s siguientes nm ices: No. 1, nctfro; No. ' ¿ , c&staflo 
oscuro; No • á , caataiW ineilano; No 4, castailu claro; No. 5, rubio; No R, rp* 
bio claro,

Pídase nuestro catá 'ogc llostrado y  m ueslras de u tras preparaciones de to* 
cador. Diríjanse ¡os pedidos a ^

e n e  r a n e í t e R  e s n a e ^  c o .
6 7  FITHAVPNUE. NEW YORK Ü S. A.

(14)

Un amor de Zar
POR j

Víotol* Pei*ceval

bDnia, gdna la am istad de la  P rusia , se de­
c la ra  aliado del príncipe sajón que v a  a  rei> 
n a r  erv Polonia, y con nom bre de P edro  Mi- 
caelof se interna y desaparece mom entá­
neam ente en una can tería  de C erdeña. AÍ;í 
aprende a  m anejar el hacha, como apren ­
dió en  un lago a  m anejar el timón y  en' un 
hospital a  u sar la lancéta.

U na sublevación de los strelitz  llega a  
sorprenderle cuando se en treg ab a  a  la des­
trucción de un abeto de N oruega.

H a  llegado el momento de ex term inar 
aquel cuerpo m ilitar que hizo tem blar al nir 
ño y que aún tu rb a  la calm a del em perador. 
P a rte  en posta, llega á  Moscú, y  dividiendo 
su ejército  en dos raitadás, cae  sobre les 
streü tz , dejando siete mü ejfi e l  cam po de 
batalla , y  dispersando los otros* tre s  mil. 
Lotí ijuc nu qucJam n Jos sobre el cam ­

po dé lo s  siete mil fueron prisioneros, d iez­
mados, llevando los que quedaron con vida 
por su suerte  a  las prisiones de M oscú, en 
cuya ciudad en traban  por una puerta , mien­
tra s  el Z a r en traba  por la o tra .

-S u s e d  de san g re  no pareció satisfecha 
con este escarm ienlo. Adem ás de los crím e 
nes presentes tiene crím enes pasados que 
castigar, y  principian sus procesos con tra  
los fugitivos y prisioneros juzgándoles como 
m alhechores y  asesinos, sacándoles de las 
cárceles persiguiéndoles por todo el reino, 
llegando a  reun ir .si°to mil en un sitio que 
se cercó con empa izadas, y aDí se les lee )a 
sentencia que consiste en aho rca r a  dos mil 
y se r decapitados lo o tros cinco mil.

Se hace p asar a  los dos mil a  un sitio don­
de estaban levantadas diferentes horcas, y 
ss  les ejecuta a  v ista de la nobleza, a  cuya 
cabeza esiú P ed ro ],

Concluida la prim era ejecución, el mi.smo 
Z ar tom a un hacha, distribuye o tras a  los 
que le acom pañaban, y da el ejemplo de em ­
pezar a  co rta r cabezas.

jNo en vano el Z ar Jia aprendi^ío a  mane­
ja r  el hacha! lEn 9q j¿>|;a ocasión mostró su 
r a ra  habilidad cuitando cien cab tzds por su 
mano!

Laü cinco mil cubuzas fueron trasporta-

s e  A D M I T t N  A N U N C I O S  Y S U S C R I F > C 1 0 N E S  

F I ^ O T i r D A . © L A . 3 S r O A ,  1

dss a  Moscú clavadas en picas de hierro y 
poniéndoles como de coronam iento a  las 
m urallas.

A llí perm anecieron todo el tiempo que 
duró el reinado de Pedro I.

L as m ujeres y !cs hijos de aqueücs dfs- 
g raciados fueron transportados a terrenos 
incultos, trazándoles a  larga] distancia una 
h’nea que mRrcaba el límite que no habían 
de sa lvar ni ellos ni sus descendientes-, has­
ta  la te rcera  ganeración.

H e aquí lo que se re fe ría  de la prim sra 
p a tte  de la  vid.i d t l  Z ir¡  pues bien, esta r e ­
lación e ra  menos ex traña  y te rrib le  que a  
que se refd ría  a  la  segunda parte.

Un día, se decía, r o r e .  tif mpo en que el 
Z a r com enzaba a constru ir San  Peterbur- 
g‘o, partió de repente p ara  !a Libonia, alo­
jándose en ES'i de su favorito Mentch’koff. 
A lií, en tre  las esclavas que sirvieron a  su 
mesa, se fijó en una más herm osa, y. al p a ­
recer, superior al í  a  las o tras,

S 2  informó de quién era . Entonces supo 
que se llam aba C atalina Escaw ronsky, que 
había nacido en D arp t en 178Ó, y  tfje  qus- 
da-j'io h n é .f í r a  n i '*  , f r t r  ik ‘ 9 P 
un pasíor d¿i, p iis , aejando a  í.u itiucr e 
abandonad/i a  la nina por segunda vez y sia 
ninijuna noticia de su origen.

Eiitonces, segúa se decía, e ’ arc ip reste  de 
la provincia la recogió, la llevó a  R iga y sa 
la en tregó  a  su mujer, que hizo de cl’a  la 
criada ds sus dos hijas, y que a  la edad de 
diez y seis años la casó con un so'dado de 
Carlos Xlf,

T res días después de su m itiim o iir ,  éste 
se volvió a Suecia, y en ausencia d.-; fu  ma­
rido, C n a iin a  continuó en casa de s js r.mns, 
que se hallaban en M arienbourg cuando f . e 
.sitiada la c iud /d  y tcm “.da por el feid ma­
riscal

E  arcip reste  se adelantó al vfnccdo.- con 
toda sa famuia, de la cual fo.'m aba parte  
Catalina.

E ra  herm osa, ag- aJó  al general, y el g e ­
neral se la llevó.

A s u  p a s o  r o r  aVí, M e n t c b i k o f f .  q u e  d e  
v e n d e d o r  d e  t o r t a s  e n  e l  p a t i o  K - e n l i c u  l l e ­
gó  a  s e r  g e n e r a l  e n  j e f e  d e  h s  t r o p a s  dsl 
Z ar Pedro I, reparó  e n  C a t a l i n a ,  q u e  f o r ­
m a b a  p a r t e  d e  !a c o m i t i i r a  d e l  g e n e r a l  q u e  
i b a  a  s u s  ó r d e n e s .

S s  la pidió ■? éste, el cual se Ir cedió.

la  , :h -  J., .-.i-Mt
c h : k ' ; f f ,  e l Z i r  v i ó  a  C a t a l i n a »  l e  a g r a d ó  y  

l e  d i o  é l  m i s m o  l a  o r d e n  d e  l l e v a r  l a  l u z  a

su dor-nito io misión que le valió 10 tran ­
cos ds propina (IV

A quel mismo día el Z i r  partió.
A !c \b o  de tre s  meses, volvió, hospedán­

dose en Una c a s i  particular; parec ía  prisba- 
ble que hubiese olvidado a  C ata 'ioa , porque 
no hf.bía dicho u n a  pa lab ra  de ella a  Ment* 
ch Ivjff . cuando con g ra n  asom bro de éste» 
d 's  n  és de com ír, el Z a r preguntó  por ella 
y la  reclam ó;

E sta  vez e ra  p ara  llevársela.
C atalina era  !a fa tu ra  E  t)peratriü.
H 'ib ía , no obstp.nt», o t-a  E m peratriz a  la 

sazón co.i q jien  8¿ hxbía unido a l s j b i r a l  
trono, q a e s -2 liam'-iba E  jdox ia F edárcw na, 
y exislÍA un heredero  de la corona q je
llam aba A ltjm d ro  P¿trow itz.

Eüd:ixia, a c j s \ d 4  d¿ conspÍració.j contra 
su esposo, f ie  reí» g ad a  a  un con '/enw .

A 'ejaíidro Potrc wicz, có.nplije de su ma- 
dí-e, fc:e encerrado  en una prisidA, y sabido 
es cómo murió deípuéj.

E  tos e ran  los ú licos obstáculos que se 
oponían a  que C atalina subiese al trono. 
L os obstáculos d '‘N4 pa'-ecieron; sin em bar- 
:'(« ■:! C4“.r LT -'f*'' . X'' ■ hi*
2 0  C atiiim a le decidió. H'í aquí cómo se  ve-
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